A literacia visual de alunos do 9º ano de escolaridade: dois estudos sobre a interpretação de cartazes de propaganda e de gráficos by Monteiro, Marta Isabel Pereira Baptista
outubro de 2014
Marta Isabel Pereira Baptista Monteiro 
U
M
in
h
o
|
2
0
1
4
 M
a
rt
a
 I
s
a
b
e
l 
P
e
re
ir
a
 B
a
p
ti
s
ta
 M
o
n
te
ir
o
 
Universidade do Minho
Instituto de Educação 
A literacia visual de alunos do 9º ano de 
escolaridade: dois estudos sobre a 
interpretação de cartazes de propaganda 
e de gráficos 
A
 l
it
e
r
a
c
ia
 v
is
u
a
l 
d
e
 a
lu
n
o
s
 d
o
 9
º
 a
n
o
 d
e
 e
s
c
o
la
r
id
a
d
e
: 
d
o
is
 e
s
tu
d
o
s
 
s
o
b
r
e
 a
 i
n
te
r
p
r
e
ta
ç
ã
o
 d
e
 c
a
r
ta
z
e
s
 d
e
 p
r
o
p
a
g
a
n
d
a
 e
 d
e
 g
r
á
fi
c
o
s
 
Relatório de Estágio 
Mestrado em Ensino de História e de Geografia no 
3º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário 
Trabalho realizado sob orientação da
Professora Doutora Maria do Céu Melo Esteves 
Pereira 
Universidade do Minho
Instituto de Educação 
outubro de 2014
Marta Isabel Pereira Baptista Monteiro 
A literacia visual de alunos do 9º ano de 
escolaridade: dois estudos sobre a 
interpretação de cartazes de propaganda 
e de gráficos 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
“Se a educação sozinha não pode transformar a sociedade, tampouco sem ela a sociedade muda”, 
Paulo Freire 
 
 
 
 
 
“A educação e o ensino são as mais poderosas armas que podes usar para mudar o mundo”,  
Nelson Mandela 
 ii 
Agradecimentos 
 
Aos meus pais, a quem dedico esta tese pelo carinho e pelo apoio incondicional, sem eles 
nada disto seria possível.  
À minha irmã e ao meu cunhado, pelo seu apoio e incentivo. 
Aos meus amigos, Catarina, Matilde e Ricardo, pela sua amizade, companheirismo, paciência e 
compreensão. 
A todos os meus familiares que partiram antes de ver este trabalho concluído, especialmente à 
minha avó Teresa e à minha tia Cândida que partiram sem terem a oportunidade de ver concluída esta 
etapa da minha vida. 
À minha orientadora, a Professora Doutora Maria do Céu Melo, pelo seu apoio e disponibilidade 
nestes dois anos de mestrado. 
Às minhas orientadoras, Adélia Mota e Fátima Marques, pela sua simpatia e disponibilidade 
para o desenvolvimento deste projeto. Também, deixo o meu agradecimento às minhas colegas de 
estágio, Diana Teixeira e Ana Patrícia Leite. 
Publicamente, quero agradecer a todas as pessoas que direta ou indiretamente contribuíram 
para a realização deste trabalho. 
 
 
 
 
 
  
 iii 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A realização deste mestrado foi apoiada financeiramente por fundos nacionais através da FCT– 
Fundação para a Ciência e Tecnologia no âmbito do Projeto LiDEs – a literacia das disciplinas 
escolares: Características e desafios para mais engagement e aprendizagem (FCOMP-01-0124-FEDER-
041405 (Refª. FCT, EXPL/MHC-CED/0645/2013)). 
 
 iv 
Resumo 
 
O presente estudo insere-se no domínio da Literacia Visual na aula de História e Geografia, cuja 
natureza é descritiva e qualitativa. Tendo em vista analisar o tipo de leitura de interpretação de cartazes 
de propaganda política e de gráficos realizada por alunos em contexto de sala de aula, pretendemos 
encontrar resposta às seguintes questões de investigação: Qual é o tipo de interpretação de cartazes de 
propaganda política que os alunos do 9ºano de escolaridade realizam? Qual é o tipo de interpretação 
de gráficos que os alunos do 9º ano de escolaridade realizam na aula de Geografia? A investigação foi 
elaborada em contexto escolar numa turma de 9º ano de escolaridade, constituída por 20 alunos de 
uma escola urbana na cidade de Braga, nos temas “A 2ª Guerra Mundial” e “Contrastes de 
Desenvolvimento”. Os instrumentos de recolha de dados foram fichas de trabalho e no final foi 
implementada uma ficha de metacognição. 
 
Palavras-chave: Interpretação, cartazes de propaganda política, gráficos, alunos. 
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Abstract 
 
This study falls within the field of Visual Literacy in History and Geography classes, using 
descriptive and qualitative methodological proceedings. In order to analyze students’ interpretation of 
political propaganda posters and graphs it intends to find answers to the following research questions: 
What kind of interpretation of political propaganda posters students perform in history class? What kind 
of interpretation of graphs students perform in in geography class? The study was developed in urban 
elementary school in the city of Braga with a class of 9th grade (20 students), during lectures focusing 
specifically “The 2nd World War” (History) and “Contrasts Development” (Geography). The gathering 
data instruments were worksheets and a metacognition rubric.  
 
Keywords: Interpretation, political propaganda posters, graphs, students. 
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Introdução 
 
O presente projeto de intervenção pedagógica supervisionada (PIPS) insere-se no âmbito do 
estágio profissional, do segundo ano do Mestrado em Ensino de História e de Geografia no 3ºciclo do 
Ensino Básico e no Ensino Secundário, no ano letivo de 2013/2014. Ele foi implementado numa 
escola do 2º e 3º ciclo do Ensino Básico, no Agrupamento de Escolas Dr. Francisco Sanches, que se 
localiza no concelho de Braga, sendo esta escola a sede do agrupamento, que abrange o Território 
Educativo de Intervenção Pedagógica Prioritária (TEIP2). O projeto foi desenvolvido numa turma do 9º 
ano de escolaridade. 
O projeto tem como tema a “A literacia visual de alunos do 9º ano de escolaridade: dois estudos 
sobre a interpretação de cartazes de propaganda e de gráficos”, tendo como objetivo central responder 
às questões de investigação adstritas aos dois estudos que serão implementados em aulas de História 
e Geografia: Qual é o tipo de interpretação de cartazes de propaganda política que os alunos do 9º ano 
de escolaridade realizam? Qual é o tipo de interpretação de gráficos que os alunos do 9º ano de 
escolaridade realizam na aula de Geografia? 
O projeto desenvolveu-se em contexto real de aprendizagem nas disciplinas de História e 
Geografia, numa turma de 9º ano de escolaridade do ensino básico, da escola E.B. 2, 3 Dr. Francisco 
Sanches, em Braga. O projeto tentou contribuir para a compreensão do processo de ensino – 
aprendizagem de ambas as disciplinas, através da mobilização de práticas pedagógicas nos domínios 
da observação, análise, interpretação, reflexão e avaliação dos saberes disciplinares. 
Ao longo da componente de lecionação do projeto procurou-se adotar uma pedagogia ativa como 
pautado nas Orientações Curriculares, onde se pode observar que é fundamental optar por “uma 
pedagogia ativa, centrada na interação professor-aluno e orientada para o desenvolvimento de 
competências implica, considerar com atenção e rigor, os efeitos reguladores da avaliação, a qual 
deverá ser coerente com o modelo de aprendizagem construtivista proposto, valorizando a sua 
componente formativa. Neste modelo pedagógico, o professor é um organizador de situações de 
aprendizagem contextualizadas, adaptadas à idade, ao nível de desenvolvimento cognitivo dos alunos, 
aos seus interesses, ao seu ritmo de aprendizagem e às competências que se pretendem desenvolver.” 
(ME, 2001, p. 11-12) 
A preocupação com o estudo da Literacia Visual nos domínios da Educação Histórica e 
Geográfica advêm da constatação que se pode confirmar na fase de observação de aulas de que os 
alunos embora tenham acesso a uma enorme quantidade de imagens (fotografias, cartazes, 
Introdução 
2 
caricaturas, etc.) no seu quotidiano e no contexto escolar, pois vivemos rodeados de imagens, estes 
não as sabem ler e interpretar, o que em parte se deve ao facto dos professores em contexto de sala 
de aula optarem por utilizar as imagens apenas com a função ilustrativa e não explorarem todas as 
suas potencialidades. Tornando-se então urgente desenvolver a literacia visual dos alunos. Sendo esta 
uma das razões que me levou a investir neste objeto específico de estudo e de ação pedagógica.  
Os objetivos esperados nesta investigação são o desenvolvimento das competências visuais dos 
alunos, bem como, desenvolver competências essenciais ao ensino da História e da Geografia, que se 
encontram consideradas no Currículo Nacional (ME, 2001), tais como o Tratamento da Informação/ 
Exploração de Fontes, a Compreensão Histórica: Temporalidade/ Espacialidade e Contextualização e a 
Comunicação em, História no caso da disciplina de História. Já, em Geografia as competências 
prendem-se com a Localização, o Conhecimento dos lugares e regiões e o Dinamismo das inter-
relações entre espaços. 
Quanto à relevância do tema, e no caso específico da História, este contribui para a capacidade 
de análise e interpretação dos alunos, visando a descodificação da finalidade dos cartazes, assim 
como, a análise do seu conteúdo e a importância desta “arma” de propaganda política. A compreensão 
da História Contemporânea baseia-se na leitura e compreensão de novas fontes visuais, daí que a 
leitura e interpretação deste tipo de textos deva ser privilegiada no quotidiano da sala de aula. 
No que diz respeito à Geografia, e aceitando que a sua aprendizagem tem como objetivo a 
formação de cidadãos críticos, a focalização nos gráficos deve-se ao fato de apesar de serem bastante 
utilizados, os alunos revelam dificuldade ao nível da interpretação. De acordo com as Orientações 
Curriculares (ME, 2001, p. 6), “O cidadão geograficamente competente (…). É também aquele que é 
capaz de interpretar e analisar criticamente a informação geográfica”. Segundo Calado (1994, p. 18), 
“quanto aos alunos, só promovendo a sua alfabetização visual os equipamos com as competências 
que lhes permitirão viver no mundo em que estão inseridos de uma forma consciente e interveniente”.  
Como professora e estando consciente da importância da utilização de cartazes de propaganda 
política na sala de aula de História e de gráficos em Geografia, recorri aos conteúdos programáticos 
das respetivas disciplinas, de modo a desenvolver as competências visuais nos alunos. Assim, em 
História, este PIPS foi implementado nos temas “A 2ª Guerra Mundial” e em Geografia “Contrastes de 
Desenvolvimento”. Tendo sempre em atenção uma abordagem construtivista, os cartazes de 
propaganda política e os gráficos foram encarados ao longo da investigação, como evidências do 
passado e como informação geográfica, de forma a construir o saber histórico e o geográfico e permitir 
a alfabetização visual dos alunos. 
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O presente trabalho encontra-se organizado em três capítulos. 
No primeiro capítulo, intitulado de “A Literacia Visual na aula de História e Geografia”, pretende-
se refletir sobre a importância da literacia visual em ambas as disciplinas. 
O segundo capítulo debruça-se sobre o estudo, intitulando-se “Metodologia de investigação”, 
onde serão explicitados o objetivo do estudo, as perguntas de investigação, o contexto onde a 
investigação foi implementada, particularmente a contextualização escolar e a caraterização da turma, 
a sua implementação, os momentos e instrumentos utilizados. 
O terceiro capítulo “Análise de dados” será dividido em duas secções: a exploração de cartazes 
de propaganda política em sala de aula e a leitura de gráficos na aula de Geografia. A divisão deste 
capítulo serve para organizar a informação e diferenciar os dois estudos. Para o efeito, procedeu-se a 
uma abordagem descritiva e qualitativa dos dados recolhidos das fichas de trabalho. 
Por último, nas Reflexões Finais, apresentar-se-ão as respostas às perguntas de investigação, e 
referidas as limitações encontradas ao longo da implementação do estudo. 
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CAPÍTULO 1. A literacia visual na aula de História e Geografia  
 
Em primeiro lugar, enquanto futuros professores temos que planear a aula para que esta seja 
bem-sucedida e para que os objetivos por nós estabelecidos sejam cumpridos. Para tal, temos que 
confrontar os alunos com diversas fontes no processo de ensino-aprendizagem da História e da 
Geografia. Desta forma, é da responsabilidade do professor selecionar as fontes que melhor se 
adequem aos conteúdos e aos alunos, neste caso em particular os cartazes de propaganda política e 
gráficos.  
A literacia visual tem vindo a assumir um papel relevante no âmbito da sala de aula de História e 
de Geografia através de experiências que demonstram o potencial das fontes icónicas. Podemos 
constatar que os manuais escolares contêm imagens, como por exemplo fotografias, pinturas, 
caricaturas, cartazes e gráficos que não se devem cingir à função ilustrativa, mas devem ser 
consideradas fontes de conhecimento histórico devendo ser exploradas juntamente com os alunos. 
(Cunha, 2009, p. 6) 
A definição de Literacia Visual gera alguma polémica entre autores. Ele surgiu nos EUA no final 
dos anos 60, e em Portugal, aparece em 2001 com a publicação do Currículo Nacional do Ensino 
Básico: Competências Essenciais (Reis, 2011, p. 405).  
Na opinião de Turner (2006, citado por Damásio, Henriques & Luz, 2006, p. 3569): 
… a literacia visual constitui-se como um conjunto de competências que envolve a compreensão das convenções, 
intenções subjetivas e conjunto de referências ao real, incluídas na produção ou receção de uma imagem. Tal 
processo de construção de sentido, resulta numa sintática e semântica que implica que a literacia visual seja 
entendida como uma prática social que não se limita ao texto da imagem, mas antes enquadra esta no seu contexto 
social e cultural.  
 
Hernández (2007, citado por Reis, 2012 p. 217) defende que adquirir literacia visual deve 
permitir aos alunos analisar, interpretar, avaliar e criar, a partir das relações estabelecidas entre 
saberes que circulam pelos “textos” orais, auditivos, visuais, escritos, corporais e, em especial, aqueles 
vinculados às imagens que saturam as representações mediadas pela tecnologia nas sociedades 
contemporâneas. Por outro lado, Morgado (2009, citado por Candeias, 2013, p. 25) explicita o 
conceito como “(…) ser capaz de compreender e usar linguagens visuais para comunicar e estudar as 
funções de um mundo representado por intermédio de fotografias, imagens e visualizações, em vez de 
por intermédio de textos e palavras”.  
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De acordo com o Ministério da Educação (ME, 2001) no seu documento “Currículo Nacional do 
Ensino Básico - Competências Essenciais” defende-se como um princípio e valor orientador do 
currículo o desenvolvimento do sentido de apreciação estética do mundo. 
Nas aulas de História e de Geografia, a literacia visual é pouco explorada, devido ao facto dos 
alunos apresentarem dificuldades ao nível da interpretação, sendo atribuída pouca importância às 
fontes iconográficas em ambas as disciplinas. A sua atenta exploração, presumivelmente, não foi 
trabalhada no âmbito dos cursos de formação de professores. Melo (2008, p. 13) chama a atenção 
para que, quando são exploradas na sala de aula: «… as tarefas que lhe [imagem] estão anexadas, não 
contemplam todas as dimensões que a sua natureza contém enquanto simultaneamente objetos 
artísticos e fontes primárias /secundárias que apresentam uma narrativa, e /ou que sobre elas outras 
narrativas podem ser construídas pelos seus leitores/fruidores.» 
Hoje em dia, o processo educativo desenvolve-se numa sociedade em que as imagens estão 
presentes no quotidiano dos alunos, Coelho (2010, p. 5) afirma: «Todo o processo educativo se 
desenvolve, atualmente, numa sociedade complexa e mediática, onde as imagens invadem o 
quotidiano dos nossos alunos, seja em casa ou na rua, através dos Media, seja mesmo, no espaço 
escolar, através dos manuais, dos filmes, dos esquemas ou representações conceptuais.» 
 
Os alunos, através das suas experiências e sentidos, estão familiarizados com a leitura e a 
interpretação de imagens, devido ao contacto diário que possuem com estas, chegando mesmo a 
influenciar a sua visão sobre o mundo. Contudo, essas imagens expostas, ainda que integrem a cultura 
escolar, nem sempre são devidamente valorizadas e usadas como fontes de conhecimento pela escola 
e pelos professores (Melo, 2008). 
Lencastre e Chaves (2003, p. 2100) afirmam que “(…) continuamos a observar um recurso 
limitado ao suporte visual na sala de aula, uma insistência em estratégias de ensino/aprendizagem 
muito expositivas e assentes exclusivamente, ou essencialmente, na palavra”. O que encontra 
justificação no facto dos docentes considerarem a imagem como uma mera motivação ou ilustração, 
não sendo exploradas todas as suas potencialidades. Embora a importância pedagógica atribuída à 
imagem tenha registado uma evolução nos últimos anos, e todos os professores das diversas áreas de 
ensino reconhecerem a importância de ensinar através da imagem, ainda existe alguma desconfiança 
na sua utilização. Desta forma, existe uma certa carência na exploração das imagens na sala de aula.  
Calado (1994, p. 19-20) afirma: «Agarrar a imagem não é fácil. Multifacetada e polivalente – 
concreta e abstrata, icónica e racionalizada, eficaz e mágica, estática e denotativa, funcional e 
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incontrolável -, ela escapa-se às visões analíticas, às grelhas quantificadoras, à matematização.” Cunha 
(2009, p.7) defende que “a imagem é um modo de comunicação e de representação que comporta 
em si um grande poder (…) na medida em que transporta significados, faz agir, reagir, pensar e 
refletir”. Deste modo, torna-se indispensável dotar o aluno de alfabetismo visual, ou seja, “(…) a 
capacidade de os indivíduos compreenderem um determinado sistema de representação, associada à 
capacidade de se expressarem através dele”. (Calado, 1994, p. 33). Torna-se, pois, fundamental que 
os alunos aprendam a interpretar cartazes e gráficos, já que não possuem o hábito de ler, interpretar e 
analisar outras fontes históricas e geográficas que permitem estimular a motivação dos alunos, bem 
como, promover o diálogo entre professor - aluno e fomentar o aparecimento de questões na sala de 
aula.  
É relevante referir, que este processo de alfabetizar visualmente os alunos não é uma tarefa 
fácil, nem se constrói rapidamente. De acordo com Torres d’ Eça (Melo, 2008, p. 8), não podemos 
esquecer a relevância dos professores enquanto agentes de mudança, dado que preparam os alunos 
para o exercício da cidadania, pois formam cidadãos críticos. Ainda segundo a mesma autora, a 
utilização de imagens como fonte de conhecimento implica uma aprendizagem com base no diálogo, 
no questionamento, na procura. Defendendo que se trata de uma visão construtiva e democrática da 
educação que tende a tornar os alunos em pessoas responsáveis pela sua aprendizagem, assim sendo 
os professores devem ter imaginação, ser reflexivos e autónomos, demonstrando-se disponíveis para 
auxiliar na procura e na utilização de ferramentas que permitam a descodificação e sistematização do 
conhecimento disponível nas fontes.  
Neste sentido, o papel do professor passa por utilizar estratégias que possibilitem o diálogo, a 
empatia e questões, devendo sempre promover o debate na sala de aula. Melo (2008, p. 13) afirma 
que os professores, não têm vindo a trabalhar as imagens como fonte de conhecimento, limitando-se 
«a atribuir-lhes uma função predominantemente ilustrativa, menosprezando o poder da imagem como 
meio de transmissão de mensagens explícitas, mas também de mensagens implícitas, que exigem um 
observador atento que domine a gramática visual».  
Na época em que vivemos e em que os alunos são confrontados diariamente com uma 
quantidade mensurável de imagens é indispensável que a escola, e em particular nas disciplinas de 
História e de Geografia, se mantenham atualizadas e interessantes. Para o efeito é necessário que os 
professores possuam uma atitude ativa e crítica no recurso e exploração da imagem, que deixem de a 
ver como uma ameaça e que a olhem como um meio para tornar as suas aulas mais motivadoras, 
recetivas e dinâmicas. Na opinião de Calado (1994, p. 120), “(…) há um domínio de competências 
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específicas associado à utilização da linguagem visual. Conhecê-lo é contribuir para o sucesso da 
comunicação pedagógica, do sistema de ensino e do aluno em particular (…)”. Conforme Lencastre e 
Chaves (2003, p. 2104), “(…) a imagem permite uma abordagem de conteúdos de forma apelativa, 
estimulando a cooperação, possibilitando assim uma melhor compreensão, facilitando a aquisição de 
conhecimentos”. 
A educação visual deve ser um processo organizado que permita ao aluno adquirir o domínio 
das competências visuais. Assim sendo, enquanto professores devemos incutir nos alunos um olhar 
crítico perante as imagens com que são confrontados diariamente para que sejam capazes de 
identificar o poder inerente à imagem para que não se deixem por ela manipular, nem serem 
influenciados pela visão do seu criador. No ponto de vista de Coelho (2010, p. 9), “(…) As imagens são 
extremamente persuasivas e, é esse poder de persuasão que é explorado com fins comerciais, 
políticos, ideológicos e publicitários. Elas apelam às emoções e sensações, e o seu observador 
esquece-se da inteligibilidade e é tomado pela sensorialidade.” 
Em suma, os professores precisam lidar mais com o conhecimento não apenas como 
reprodutores, mas como produtor de análise e crítica sobre as imagens que utilizam nas aulas. 
Acreditamos, que ambas as disciplinas, de História e de Geografia são espaços pertinentes para o 
desenvolvimento da literacia visual, ou seja, à educação visual dos alunos, sendo esta a condição 
essencial à sua aprendizagem, bem como, para a presente investigação. 
 
 
1.1. Os cartazes de propaganda política em estudos na aula de História  
 
Segundo Antón, (2000, p. 2-3),  
(…) entende-se por propaganda a ação sistemática reiterada, exercida por meios orais, escritos ou icónicos, sobre a 
opinião pública, com uma finalidade persuasiva , principalmente mediante a sugestão e técnicas psicológicas 
similares, para incutir uma ideologia/ doutrina ou incitar a ação mediante a canalização de atitudes e opiniões, ao 
apresentar-se a realidade deturpada, selecionada e interpretada com um reducionismo valorativo e uma carga 
emocional. A propaganda move-se numa estrutura sociocultural determinada, sem a qual não se podem 
compreender as suas repercussões psicológicas e culturais. 
 
A propaganda está presente no nosso quotidiano, nomeadamente nos jornais, nas revistas, nas 
rádios, nas televisões, nos cartazes somos constantemente assediados por produtos, ideias e causas. 
Desta foram, a propaganda divide-se em comercial, sendo a mais frequente, e não-comercial, que 
corresponde aquela que é utilizada pelos partidos políticos, assim como, pelas entidades 
governamentais e pelas associações não-governamentais. De referir, que este tipo de propaganda é 
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cada vez mais frequente e os seus utilizadores estão plenamente conscientes das suas possibilidades 
(Cunha, 2009, p. 30). 
Segundo Melo (2008, p. 13), a literacia visual histórica define-se como: 
… o processo de desenvolvimento de crescente sofisticação da perceção e da interpretação, envolvendo a resolução 
de problemas e o pensamento crítico e, permitindo em alguns casos (fotografias, filmes, cartazes, caricaturas, etc.) 
que os alunos se tornem conscientes da manipulação das imagens e correspondentes narrativas discriminatórias e, 
ou mesmo, tendenciosas.  
 
De acordo com Thomson (2000, citado por Cunha, 2009, p. 30), a propaganda divide-se em 
sete categorias, consoante os objetivos que seguem: a Política que tem como objetivo a manipulação e 
organização de eventos que conduzem à conquista e à consagração do poder político, que neste caso 
em particular nos interessa analisar; a Religiosa, a Económica, a Moral, a Social, a Diplomática e a 
Militar. Neste projeto, o objeto de estudo é o cartaz de propaganda política, que será analisado como 
meio de difusão de uma ideologia política. Assim sendo, uma das finalidades consistia em desenvolver 
um leitor crítico, pois os alunos conforme iam realizando as fichas de trabalho sobre os gráficos iriam 
melhor a sua literacia visual histórica e iriam-se tornar mais críticos na avaliação estética do cartaz, 
assim como, em relação à mensagem por ele transmitida. 
É de mencionar, que durante a Segunda Guerra Mundial, o uso da propaganda visual registou 
um grande impacto, justificando-se a escolha dos cartazes de propaganda política como objeto de 
estudo na presente investigação. Para tal considerou-se também o conceito operatório de empatia 
histórica, que se pode definir deste modo: “No seu próprio sentido stricto, isto é, a capacidade de um 
sujeito se colocar no lugar de outro, de tentar pensar e ver o mundo com outros olhos, outras 
mentalidades, ainda que esses sujeitos sejam separados por longo período temporal” (Andrade, Júnior, 
Araújo & Pereira, 2011, p. 261). Pierre Rosanvallon (1996, citado por Andrade, Júnior, Araújo & 
Pereira, 2011, p. 261) define empatia como “(…) contrariamente à simpatia, não implica nenhuma 
identificação. Para se pensar empaticamente, há o exercício de um trabalho de informação, isto é, a 
avaliação de situações a partir de supostas maneiras de pensar e agir do outro e de um trabalho de 
distanciamento, isto é, a avaliação entre a diferença de minha própria situação e a do observado”. 
Durante o presente estudo, mais precisamente na aplicação das fichas de trabalho, pretendia-se que 
os alunos demonstrassem empatia histórica, colocando-se no lugar do outro e pondo em prática a sua 
imaginação. 
 
A utilização das imagens como fonte para o conhecimento histórico tem levado à realização de 
variados estudos por parte de investigadores em Educação Histórica. 
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Em Portugal, os estudos centralizados neste domínio têm sido desenvolvidos pela equipa 
coordenada por Melo (2004; 2008) nos projetos: “Narrativas Históricas e ficcionais: recepção e 
produção de professores e alunos”, e “Construção do conhecimento [histórico] em contextos 
educativos formais: práticas e discursos”, adotando a terminologia de literacia visual histórica. Estes 
estudos têm-se centrado na análise de fotografias, pinturas, filmes, banda desenhada, caricaturas e 
cartazes, dos quais selecionei apenas os que mais contribuíram para a presente investigação. 
O estudo desenvolvido por Coelho (2010) intitulado “A leitura e interpretação de fontes 
iconográficas (cartazes políticos e gráficos). Um projeto com alunos do Ensino Secundário” tinha como 
objetivo analisar a leitura e interpretação adotadas pelos alunos perante cartazes políticos em contexto 
sala de aula de História B. Ele foi desenvolvido durante a lecionação do subtema: «Da Revolução à 
estabilização da democracia» (História), tendo usado um cartaz de saudação à Revolução dos Cravos 
(pintura) e cartazes políticos (Maioria silenciosa, Reforma Agrária). As suas conclusões foram as 
seguintes: Os alunos reconheceram os elementos gráficos expressos nos cartazes, sendo capazes de 
reconhecer a sua relevância e compreender de uma forma mais coerente e aprofundada, a função das 
estratégias gráficas como os símbolos, as palavras-chave ou a legenda. Os símbolos foram observados 
como representações de ideias ou conceitos de uma determinada matriz cultural. Os alunos, também 
tiveram a capacidade de realizar analogias entre os elementos gráficos e os temas retratados. Desta 
forma, verificou-se que existiu uma partilha de conhecimentos históricos que sustentaram a leitura e 
interpretação dos cartazes. 
Cunha (2009) levou a cabo um estudo com alunos do 9º ano de escolaridade que pretendia 
encontrar respostas à seguinte pergunta: Que estratégias cognitivas os alunos mobilizam para o 
reconhecimento do cartaz como instrumento de propaganda ideológica? A sua escolha recaiu em 
cartazes que adotassem estéticas gráficas diferentes que desafiassem os alunos e em segundo lugar, 
procurou cartazes que correspondessem a alguns dos princípios ideológicos que suportaram a 
ideologia nazi. O questionário apresentava uma série de questões para cada cartaz de forma a orientar 
a desconstrução da imagem: planos, figuras, símbolos e legenda. Na última questão, era pedido aos 
alunos que identificassem o princípio ideológico dominante presente em cada cartaz. O processo de 
análise acompanhou cada cartaz e as questões a ele inerentes, procurando em cada momento os 
pontos comuns entre as respostas, com vista à construção de padrões de interpretação de crescente 
sofisticação, quer ao nível da interpretação visual dos cartazes, quer à convocação do conhecimento 
histórico. Em síntese, a investigadora verificou que a presença de padrões de interpretação visual que 
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podemos ver no quadro seguinte que foi construído transcrevendo suas conclusões (Op. cit: p. 116-
117):  
Quadro 1. Padrões de interpretação visual 
Padrões Descritores 
1. Leitura e 
interpretação incipiente 
e errónea 
Os alunos não conseguem ler e interpretar a simbologia patente no cartaz. Quando existente, 
não consideram a legenda ou fazem-no de forma inadequada. Não relacionam ou fazem-no 
inadequadamente os diversos elementos gráficos e/ou personagens constantes do cartaz. Não 
interpretam adequadamente a intenção do autor / cliente que encomendou o cartaz, já que não 
têm ou não convocam informação histórica que a possa esclarecer ou sustentar. 
2. Leitura e 
interpretação literal, 
fragmentada e 
contextualizada no 
presente 
Os alunos reconhecem os sujeitos e as ações presentes no cartaz, não cobrindo todos os 
elementos que são ou podem ser relevantes para a sua interpretação. Fazem uma interpretação 
literal dos elementos gráficos mais explícitos e familiares não considerando as estratégias 
gráficas como, exagero, ironia, analogia, estereótipos, palavras-chave (legenda), frequentes na 
criação deste tipo de texto visual, daí que a sua leitura seja ainda fragmentada e focando 
apenas os elementos mais explícitos. Não interpretam, ou fazem-no erradamente, os motivos 
dos sujeitos/instituições e ou do autor do cartaz. Os alunos não convocam o contexto histórico 
de produção e divulgação do cartaz, preferindo evocar seus valores e crenças.  
3. Leitura e 
interpretação 
tendencialmente 
fundamentada e 
contextualizada 
historicamente 
Os alunos reconhecem algumas características /elementos gráficos /símbolos do cartaz, sendo 
já capazes de reconhecer a relevância de alguns face a outros. Os alunos mostram, por vezes, a 
compreensão da função das estratégias gráficas como os símbolos, o exagero, a ironia, a 
analogia, e as legendas /palavras-chave, tendencialmente de uma forma mais coerente e 
aprofundada. Assim, os alunos tendem a reconhecer e compreender os símbolos como 
representações de ideias ou conceitos adstritos a uma dada matriz cultural, e o uso do exagero 
de certas características das pessoas e ou dos objetos como forma de defender ou sublinhar 
uma certa ideia ou sentimento. Os alunos tendem a reconhecer a presença de analogias que 
permitem relações ou sublinhar características semelhantes em pessoas/objetos de natureza 
diferente, ou fazendo associações entre temas ou situações complexas com outras mais 
familiares, e a presença da ironia através da qual se diz o contrário do que se quer dizer, e que 
é usada para ressaltar e ou criar certos efeitos humorísticos. Há uma manifesta partilha de 
conhecimentos históricos que possam sustentar a sua leitura e interpretação nomeadamente 
quanto aos motivos dos sujeitos/instituições e ou do autor do cartaz, e da sua divulgação. 
Apesar de presente, a convocação de um quadro histórico que contextualize o cartaz, é ainda 
restrita. 
4. Leitura e 
interpretação 
fundamentada e 
contextualizada 
historicamente 
Os alunos compreendem os temas e os símbolos usados que o cartaz apresenta. Os alunos 
mostram claramente a compreensão da função das seguintes estratégias gráficas como os 
símbolos, o exagero, a ironia, a analogia, e as legenda /palavras-chave, de uma forma coerente 
e aprofundada cobrindo os elementos gráficos explícitos e os subtis. Assim, os alunos 
reconhecem e compreendem os símbolos como representações de ideias ou conceitos adstritos 
a uma dada matriz cultural, e o uso do exagero de certas características das pessoas e ou dos 
objetos como forma de defender ou sublinhar uma certa ideia ou sentimento. Os alunos 
reconhecem a presença de analogias que permitem relações ou sublinhar características 
semelhantes em pessoas/objetos de natureza diferente, ou fazendo associações entre temas ou 
situações complexas com outras mais familiares, e a presença da ironia através da qual se diz o 
contrário do que se quer dizer, e que é usada para ressaltar e ou criar certos efeitos 
humorísticos. Os alunos valorizam as legendas e ou palavras-chave para a compreensão do 
cartaz. A leitura e a interpretação do cartaz, nomeadamente quanto aos motivos dos 
sujeitos/instituições e ou do autor do cartaz, e da sua divulgação, estão relacionadas com o 
contexto histórico específico amplo que as suporta e lhes confere significado. 
 
Feio (2008) realizou um estudo cujos objetivos eram os seguintes: Identificar se os alunos 
compreenderam a ideologia política do Estado Novo, e avaliar as competências de análise do cartaz - 
“A lição de Salazar” de alunos do 9º ano de escolaridade. Foram considerados como guia de análise os 
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mitos do estado Novo (Palingenético, Nacionalismo, Imperialismo, Ruralidade, Pobreza Honrada, 
Ordem Corporativa, Catolicismo). Concluiu que em geral os alunos não analisaram a imagem como um 
todo, centrando o seu olhar em segmentos. Quanto à explicação de elementos do cartaz, a maioria dos 
alunos conseguiu corresponder à tarefa, existindo, no entanto, apenas alguns alunos capazes de 
associar os elementos da legenda aos mitos do Estado Novo. No que respeita à intencionalidade da 
imagem, a generalidade dos alunos entendeu-a como uma forma de divulgar a ideologia salazarista. O 
autor concluiu que os alunos reconheceram as imagens como boas fontes para o conhecimento do 
passado, apesar de sentirem grandes dificuldades na expressão das suas ideias. A leitura dos 
elementos isolados foi mais ou menos correta, apesar de não conseguirem olhar o cartaz como um 
todo.  
 
 
1.2 Os gráficos em contexto de sala de aula de Geografia  
 
A importância da interpretação de gráficos tem sido reconhecida por diversos documentos 
relativos ao currículo, particularmente no documento Currículo Nacional do Ensino Básico - 
Competências Essenciais (ME, 2001, p. 125), no qual é referido que “os alunos ao longo do 3ºciclo 
devem adquirir como competência o tratamento da informação, como por exemplo a construção de 
gráficos” É de sublinhar, que a Literacia Geográfica não se pode “limitar à memorização e à localização 
de factos geográficos isolados, sendo necessário compreender e interpretar esses fenómenos”. 
(Orientações Curriculares, 2001, p. 6).  
Na opinião de Silva (2008, p. 2), “(…) diante da quantidade imensurável de informações que são 
apresentadas diariamente, em diferentes linguagens (escrita, falada, cartografada e gráfica), a 
Geografia destaca-se como uma ciência primordial para ajudar a desvendar os atuais acontecimentos, 
bem como interpretar essas linguagens, favorecendo o entendimento da organização do espaço 
geográfico”. Assim, os gráficos há muito que são utilizados na disciplina de Geografia, todavia os 
resultados nem sempre são positivos, o que em parte se deve à utilização de metodologias 
inadequadas no processo de ensino-aprendizagem, também pelo facto dos alunos demonstrarem 
dificuldade na sua interpretação. Desta forma, os gráficos enquanto material pedagógico são um meio 
de comunicação importante que devem ser explorados nas aulas de Geografia. 
Segundo Almeida (2003, citado por Silva, 2008, p. 2), “é função da escola preparar o aluno 
para compreender a organização espacial da sociedade, o que exige o conhecimento de técnicas e 
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instrumentos necessários à representação gráfica desta organização”. Neste sentido, a prática 
pedagógica na exploração de gráficos deve permitir que os alunos compreendam como a sociedade se 
representa e organiza espacialmente, bem como, a influência que pode ter no seu quotidiano. Assim 
sendo, os gráficos devem permitir que os alunos percebam os fenómenos geográficos a partir desta 
representação. 
Os gráficos são relevantes para que os alunos possam entender textos, ideias e dados de forma 
eficaz e sintetizada, devendo comunicar as informações instantaneamente, através de imagens visuais 
de forma monossémica permitindo uma única leitura. (Silva, 2008, p. 11). Segundo as Orientações 
Curriculares (2001, p. 11), “neste modelo pedagógico, o professor é um organizador de situações de 
aprendizagem contextualizadas, adaptadas à idade, ao nível de desenvolvimento cognitivo dos alunos, 
aos seus interesses, ao seu ritmo de aprendizagem e às competências que se pretendem desenvolver”  
Assim, e para que os alunos possam ultrapassar a dificuldade na leitura e interpretação de 
gráficos o professor tem que explicar a simbologia gráfica, para tal deve ajudar os alunos a assimilar 
conhecimentos com atividades concretas, que neste caso serão fichas de trabalho, que possibilitem 
desenvolver um raciocínio lógico-espacial. Daí, a importância do estudo de Curcio (1987, citado por 
Monteiro (s/ data), p. 1-2), que enfatizou que os gráficos poderiam ser vistos como um tipo de texto. 
Classificando três tipos de leitura de gráficos: leitura dos dados, leitura entre os dados e leitura além 
dos dados. Este último tipo de leitura assume particular relevância na medida em que “(…) envolveria a 
extrapolação dos dados apresentados no gráfico, o que auxiliaria os estudantes a desenvolverem suas 
interpretações baseadas em seus conhecimentos e experiências prévias”. 
 
A utilização dos gráficos como fonte para o conhecimento geográfico tem suscitado a 
elaboração de alguns estudos por parte de investigadores. Tal como anteriormente, escolhi apenas os 
estudos que mais contribuíram para a presente investigação. 
Cardoso (2012) no seu estudo “A construção de gráficos na Geografia – Um estudo com 
alunos do Ensino Secundário” na disciplina de Geografia A apresentava as seguintes perguntas de 
investigação: Que tipo de representações gráficas os alunos adotam enquanto recurso didático na aula 
de Geografia?”. O seu estudo inclui um questionário de modo a diagnosticar como são os gráficos 
abordados na sala de aula. O seu objetivo principal visava determinar que tipos de gráficos são 
construídos pelos alunos quando são confrontados com a resolução de problemas de foro geográfico, 
contribuindo deste modo para o desenvolvimento do PBL (Problem – Based Learning), que é um dos 
pontos fundamentais com a qual se relaciona a própria teoria da Pedagogia por Competências 
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(Martinha 2011), implementada em Portugal através do Currículo Nacional do Ensino Básico e no 
âmbito da disciplina de Geografia através das suas Orientações Curriculares – 3.º ciclo (2001). Foram 
propostas várias fichas de trabalho que continham guiões para a construção de gráfico a partir de 
dados estatísticos sobre a a Pesca oriundos do site do Instituto Nacional de Estatística”, que tinham 
como finalidade permitir a avaliação da capacidade de os alunos construírem gráficos para representar 
as situações descritas. O autor concluiu que no que toca às representações gráficas, as estratégias 
utilizadas pelos alunos foram a construção de gráficos de barras simples, agrupados e horizontais, 
depois os gráficos circulares, e por fim, os gráficos de linhas. De salientar, que os gráficos de barras 
foram utilizados em grande número, pois são os mais conhecidos pelos alunos. A apresentação visual 
dos gráficos era atraente permitindo uma boa leitura e compreensão dos dados. O pouco 
conhecimento dos alunos acerca do Excel pode ter influenciado a construção dos gráficos, quer ao 
nível da sua apresentação visual, quer na representação dos dados estatísticos. 
Coelho (2010) levou a cabo uma investigação intitulada “A leitura e interpretação de gráficos. 
Um projeto com alunos do Ensino Secundário” tinha como objetivo analisar a leitura e interpretação 
adotadas pelos alunos d e gráficos em contexto sala de aula. Ela foi enquadrada no subtema: «A 
agricultura portuguesa e a política agrícola comum» e a «Revolução das telecomunicações e o seu 
impacto nas relações interterritoriais». De um modo geral, os alunos conseguiram identificar, de forma 
explícita ou inferida, a temática de cada gráfico. Apesar de a identificação ser encarada como uma fase 
procedimental inerente e vista como intrínseca pelos estudantes, por vezes, não é identificada. Em 
alguns casos, os alunos tiveram em consideração a temática do gráfico, no entanto, é invocada apenas 
na descrição da tendência ou nos valores retratados. Este facto demonstra que alguns alunos 
desvalorizaram esta importante fase da leitura e interpretação de gráficos, a identificação da temática. 
O mesmo acontece na identificação das categorias analisadas, que como não são invocadas, apenas 
servem de suporte na descrição dos valores retratados. No estudo, a autora optou por selecionar 
gráficos de barras, o que permitiu constatar que alguns dos alunos mostraram dificuldades em 
identificar as comparações existentes nos gráficos, ou seja, as duas realidades distintas e a sua 
evolução, pois elaboram uma análise literal e isolada de cada realidade não as relacionando, também 
não mobilizam conhecimentos geográficos pertinentes que justifiquem o fenómeno em estudo, e 
quando o fazem é de um modo breve e fragmentado. Assim sendo, os alunos cingem-se à leitura literal 
dos dados, a salientar os casos extremos, ou seja, os que revelam um acentuado aumento ou 
diminuição, fazendo uma interpretação muito literal dos elementos gráficos mais explícitos. Uma outra 
constatação feita pela investigadora versa a autoria dos gráficos, que para estes alunos não existe, pois 
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não identificam ou referem a fonte, nem questionam os motivos da sua criação e divulgação. Os 
gráficos são vistos como credíveis e verdadeiros, ou seja, não consideram a possibilidade de exibirem 
valores incorretos, por defeito na obtenção ou tratamento dos dados, ou por provirem de fontes não 
credíveis. Em nenhum momento, equacionaram a possibilidade dos gráficos poderem ser utilizados 
com fins económicos, políticos ou sociais, escondendo informações. Por último, os alunos não 
convocam o contexto de produção subjacente a cada gráfico, invocando somente o período temporal 
que está a ser analisado e a realidade espacial retratada. 
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CAPÍTULO 2. Metodologia de investigação 
 
A área de estudo é a Literacia visual, no caso da disciplina de História irá incidir sobre cartazes 
de propaganda política, ao invés, em Geografia serão estudados os gráficos. 
Deste modo, pretender-se-á cumprir aos seguintes objetivos: 
- Construir e implementar uma intervenção que promova competências, ao nível da leitura e 
interpretação de cartazes de propaganda política e de gráficos; 
- Conferir a capacidade que os alunos têm de analisar o conteúdo de cartazes de propaganda 
política e de gráficos; 
- Avaliar o impacto desta intervenção no desenvolvimento de competências de leitura e 
interpretação de cartazes de propaganda política e de gráficos. 
Assim sendo, as perguntas de investigação são, respetivamente:  
Qual é o tipo de interpretação de cartazes de propaganda política que os alunos do 
9ºano de escolaridade realizam?  
Qual é o tipo de interpretação de gráficos que os alunos do 9º ano de escolaridade 
realizam? 
 
Tendo em vista encontrar as respostas às questões acima propostas, construíram-se os 
seguintes desenhos do estudo: 
 
Quadro 2. Desenho do PIPS – História e Geografia 
Momentos Perguntas  Instrumentos Tipo de informação a obter 
 
1 
Qual é o tipo de interpretação 
de cartazes de propaganda 
política que os alunos do 9º 
ano de escolaridade 
realizam? 
 
Qual é o tipo de interpretação 
de gráficos que os alunos do 
9º ano de escolaridade 
realizam? 
 
Fichas de trabalho (FTs) 
(n=?)  
(N= 20 Als) 
 
Conhecimento histórico 
Perfis de literacia visual  
 
Conhecimento geográfico 
Perfis de literacia visual 
 
2 
FM: Ficha de 
metacognição: sucessos e 
dificuldades na 
interpretação de cartazes 
de propaganda 
(N= 20 Als) 
 
Conhecimento metacognitivo 
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2.1 Contextualização escolar 
 
O estudo foi implementado numa escola urbana - Agrupamento de escolas Dr. Francisco 
Sanches, que se localiza no concelho de Braga. A escola insere-se no Território Educativo de 
Intervenção Prioritária (TEIP). Esta inserção do agrupamento numa política de TEIP2 atribui às escolas 
a dupla finalidade de serem entidades responsáveis pela promoção do sucesso educativo, assim como, 
serem instituições centrais no processo de desenvolvimento. (Projeto Educativo, 2009, p. 1). O 
agrupamento aposta numa política de inclusão o que se expressa na capacidade de abraçar as 
diferenças, promovendo de forma eficaz apoios específicos e distintos para os alunos que apresentam 
dificuldades de aprendizagem de carácter permanente, promovendo um forte investimento na 
formação integral dos alunos e sua motivação para a aprendizagem. Esta escola desenvolve a sua 
intervenção pedagógica numa área de influência de bairros sociais, na qual se verifica a presença de 
uma população de imigrantes, cuja língua materna não é o Português. Deste modo, uma grande parte 
dos alunos é oriunda de famílias que vivem nos bairros sociais, com um nível socioeconómico baixo, 
devido à situação de desemprego, à toxicodependência, ao alcoolismo e à baixa escolarização. (Projeto 
Educativo, 2009, p. 3). Atualmente, a escola encontra-se provisoriamente a funcionar nas antigas 
instalações do Colégio de Nossa Senhora da Conceição, por este motivo a escola têm registado alguns 
problemas de segurança. Estando a mudança de instalações prevista para Janeiro próximo. 
O projeto foi implementado numa turma do 9º ano de escolaridade, nas disciplinas de História e 
de Geografia. Sendo composta por 20 alunos, oito do sexo masculino e doze do sexo feminino. Como 
já referi, a turma caracteriza-se pelo facto de ser constituída apenas por 20 alunos, pois tem dois 
alunos com necessidades educativas especiais, também detém dois alunos com reprovações. De 
mencionar, que nenhum aluno aponta a disciplina de Geografia como disciplina preferida, ao invés 
apenas três alunos apontam a disciplinas de História como disciplina favorita. 
A escolaridade dos progenitores é alta, tendo a maioria dos pais o 12º ano de escolaridade. 
Quanto às mães, apresentam uma escolaridade alta, pois sete possuem o 12º ano de escolaridade e 
seis são licenciadas. O nível socioeconómico das famílias é baixo, o que se pode verificar pelo facto de 
7 dos 20 alunos da turma são subsidiados pela Ação Social Escolar, cinco destes com o escalão 
máximo. 
O projeto foi desenvolvido na já designada e é Território Educativo de Intervenção Prioritária 
(TEIP), integrando atualmente o programa TEIP2, que tem como objetivo central, combater o insucesso 
e abandono escolar, apoiando o desenvolvimento educativo em áreas socialmente desfavorecidas, 
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prevendo a definição de territórios educativos, nos quais se desenvolvem projetos educativos 
específicos e adaptados à realidade económica, social e cultural. No projeto educativo, podemos 
observar que este programa constitui uma solução estratégica para implementar medidas mais 
adequadas à resolução dos problemas que se verificam neste território. Na opinião do diretor da 
escola, Jorge Amado, “Esta instituição pretende criar homens e mulheres cada vez mais capazes de 
enfrentar as contrariedades da própria vida e construírem uma sociedade cada vez melhor, cada vez 
mais saudável, uma sociedade saudável na sua plenitude. Essa é a grande missão da escola (…)” 
(Jorge Amado, 2013). 
O Projeto Educativo é visto como um documento estruturante da instituição e não como uma 
mera imposição legal. Dado, que este documento qualifica a escola e envolve a partilha de um sentido 
coletivo, no qual envolve toda a comunidade educativa. Sendo, este um documento estruturante da 
instituição, porque estabelece o destino da escola nos próximos anos. Segundo Formosinho (1991, 
citado por Costa, 1996, p. 5), o “Projecto Educativo é o instrumento organizacional de expressão da 
vontade colectiva desta escola – comunidade educativa, é um documento que dá um sentido útil à 
participação, é a corporização operativa da autonomia da escola comunidade”. Assim sendo, o Projeto 
Educativo da escola guia-se por três princípios: Inclusão; Equidade; e Igualdade de Oportunidades. 
(Projeto Educativo, 2009, p. 19). Por pertencer ao programa TEIP2, a escola dispõe de uma Psicóloga, 
uma Técnica de Serviço Social e uma Animadora Social. (Projeto Educativo, 2009, p. 40). 
A turma com que trabalhei apresenta problemas de aprendizagem identificados que 
correspondem à articulação de conhecimentos, resolução de problemas, assim como, falta de 
interesse e empenho na resolução de atividades e exercícios. Para solucionar estes problemas, 
recomenda-se a solicitação da participação dos alunos devendo valorizar-se as suas intervenções e o 
seu espírito de autonomia. Ao nível do comportamento, o problema que observei foi que os alunos são 
faladores e distraem-se com bastante facilidade, para superar este problema os professores adotaram 
uma estratégia que corresponde a uma nova planta da sala de aula. Nesta turma, há uma aluna com 
hiperatividade. No caso dos dois alunos com necessidades educativas especiais (NEE), estes possuem 
indicações médicas ou de técnicos especializados, que beneficiam de medidas educativas ao abrigo do 
Decreto-lei nº 3/2008.  
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2.2. Implementação do estudo, momentos e instrumentos  
 
Como os estudos são diferentes no seu objeto e perguntas, esta seção foi dividida em duas 
partes, dedicadas respetivamente às duas disciplinas. 
 
O projeto desenvolvido nas aulas de História foi implementado durante a lecionação da 
unidade didática “J3 - A 2ª Guerra Mundial” que foi sustentada pelo uso de cartazes de propaganda 
política, através de fichas de trabalho e de metacognição. Os cartazes analisados serão os presentes no 
Manual Escolar e, também cartazes recolhidos pela professora estagiária, sendo a sua análise baseada 
no cartaz enquanto veículo de transmissão de uma ideologia política. Com vista a cumprir os objetivos 
acima referidos de construir e implementar uma intervenção que promova competências, ao nível da 
leitura e interpretação de cartazes de propaganda política e de gráficos; conferir a capacidade que os 
alunos têm de analisar o conteúdo de cartazes de propaganda política e de gráficos; e, por último, 
avaliar o impacto da intervenção no desenvolvimento de competências de leitura e interpretação de 
cartazes de propaganda política. 
A implementação deste estudo1 foi desencadeada em contexto real de aprendizagem, durante 
o período de lecionação do tema “J3 – A 2ª Guerra Mundial”, e a recolha da informação foi feita 
através das fichas de trabalho. A escolha dos cartazes foi baseada nos conteúdos lecionados de modo 
a aferir qual é a interpretação que os alunos possuem dos cartazes de propaganda política. Ao longo 
das aulas, os alunos foram sempre confrontados com cartazes de propaganda política, através do 
Power Point e nos restantes instrumentos pedagógicos utilizados, como podemos constatar no seguinte 
quadro 2:  
 
Quadro 3. Conteúdos programáticos lecionados nas aulas de História - Instrumentos 
Aula Conteúdo Instrumentos 
 
1, 2 Regimes Ditatoriais na Europa e A 2ª Guerra Mundial: 
Portugal e a ditadura salazarista; Introdução ao tema: 
A 2ª Guerra Mundial.  
 
 Manual Escolar; Power Point: “Portugal: a 
ditadura salazarista”; CD Manual Interativo  
Power Point: “ A 2ª Guerra Mundial”  
3 J 3 – A 2ª Guerra Mundial – Continuação da aula 
anterior.  
 
 Manual Escolar; Power Point: “ A 2ª Guerra 
Mundial” 
Ficha de trabalho nº1 - “Hitler é a 
Guerra!” 
4, 5 J 3 – A 2ª Guerra Mundial – As fases da 2ª Guerra 
Mundial. 
 Manual Escolar; Power Point: “ A 2ª Guerra 
Mundial”  
                                                 
1 De modo, a facilitar a leitura preferimos apresentar as fichas de trabalho à medida que for feita a análise, e para evitar 
repetições na apresentação dos instrumentos.  
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6 J 3 – A 2ª Guerra Mundial – As fases da 2ª Guerra 
Mundial. O auge do domínio alemão e japonês.  
 
 Manual Escolar; Power Point: “O auge do 
domínio alemão e japonês”; Ficha de análise 
do vídeo “La guerra relâmpago”  
7, 8 J 3 – A 2ª Guerra Mundial - Aplicação do Projeto de 
Intervenção Supervisionada.  
Visualização do filme: “A lista de Schindler”.  
 Manual Escolar; Filme: “A lista de 
Schindler” 
Ficha de trabalho nº 2 – “Vitória dos 
Aliados versus Vitória de Hitler”  
9 J 3 – A 2ª Guerra Mundial - As frentes da 2ª Guerra 
Mundial. O fim da Guerra.  
 Manual Escolar; Power Point: “As frentes da 
2ª Guerra Mundial e o fim da Guerra”  
10 J 3- A 2ª Guerra Mundial - Conclusão das fases da 2ª 
Guerra Mundial.  
Aplicação do Projeto de Intervenção Supervisionada.  
 Manual Escolar; Power Point: “As fases da 
2ª Guerra Mundial”  
Ficha de trabalho nº 3 – “A Vitória dos 
Aliados” 
11, 12 J 3- A 2ª Guerra Mundial - As consequências da 2ª 
Guerra Mundial; A procura de uma paz duradoura – a 
ONU.  
 
 Manual Escolar; Power Point: “As 
consequências da 2ª Guerra Mundial”  
Power Point: “A ONU”  
Ficha de Metacognição 
13 J 3- A 2ª Guerra Mundial e K 1 – O Mundo Saído da 
Guerra: Reconstrução política de blocos.  
 Manual Escolar; Power Point: “O Mundo 
saído da Guerra”  
14 J 3- A 2ª Guerra Mundial; K 1 – O Mundo saído da 
Guerra; Entrega e correção da ficha de avaliação.  
 Manual Escolar  
Sopa de Letras 
 
 
Começámos por realizar, uma contextualização política, económica e social do Mundo antes do 
eclodir da guerra. Seguidamente foi apresentada a 2ªGuerra Mundial aos alunos. Para tal, foi explorada 
uma barra cronológica, de modo a que os alunos localizassem no tempo e no espaço a 2ª Guerra 
Mundial e percebessem qual foi o acontecimento que levou ao eclodir da guerra (invasão da Polónia, a 
1 de Setembro de 1939). De forma a iniciar o assunto, foram abordadas as causas remotas e as 
causas próximas da 2ª Guerra Mundial: o desrespeito do tratado de Versalhes e pela Sociedade das 
Nações (SDN) por parte da Alemanha; a Guerra Civil espanhola, em 1936, que se deu entre 
nacionalistas, apoiados por Franco e republicanos, na qual a Itália e a Alemanha entram do lado dos 
nacionalistas para apoiar o regime fascista e também para testar o seu armamento bélico; os regimes 
ditatoriais: nazis e fascistas, que surgiram depois da 1ª Guerra Mundial e devido à crise dos anos 30, 
contudo a França e a Inglaterra optaram por regimes democráticos, ao invés de regimes totalitários. 
Quanto às causas próximas, irei mencionar o eixo Roma-Berlim; o Pacto Anti-Komintern; e o tratado 
entre Hitler e Estaline. No que respeita, ao deflagrar da 2ªGuerra Mundial referi que os outros países 
mesmo não concordando com os atos da Alemanha apenas apresentaram protestos não reagiram de 
outra forma mais violenta. Assim sendo, a Sociedade das Nações mostrou-se incapaz de fazer frente 
aos países militaristas. Em 1939, quando a Alemanha invadiu a Polónia, a França e Inglaterra 
declararam guerra à Alemanha.  
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Neste sentido, o instrumento de recolha dos dados foi aplicado em três, das catorze aulas de 
lecionação. Foram apresentadas três fichas de trabalho (FT) de resposta individual2. As perguntas 
contidas em cada ficha foram lidas em voz alta pela docente, de forma a esclarecer qualquer dúvida 
que pudesse surgir relativamente aos aspetos que deveriam ser analisados. 
Assim sendo, a FT1 apresentava um cartaz francês (1938) presente no Manual Escolar 
adotado pela escola, intitulado “Mundo acorda! Hitler é a guerra”, onde estava representado Hitler com 
um barrete vermelho na cabeça, de onde sai uma cruz suástica, cujas extremidades são umas garras 
que estão a ocupar os territórios da Bélgica, a Alsácia-Lorena, Suíça, Áustria, Checoslováquia, Polónia, 
Lituânia, Letónia, Estónia, Finlândia e a Suécia. Este cartaz refletia a política expansionista defendida 
pelo nazismo. O cartaz foi alvo de cinco questões. A Q1: Identifica a personalidade histórica presente 
na figura”, na qual se pretendia aferir se os alunos eram capazes de identificar que se tratava de Adolf 
Hitler. Por sua vez, a Q2: Este é um mapa da Europa anterior à 2ªGuerra Mundial. Qual foi a ação da 
Alemanha para justificar este cartaz?” na qual se pretendia que os alunos referissem a política 
expansionista alemã e a invasão da Polónia, em 1939. A Q3: Qual foi a intenção do criador deste 
cartaz?” visava que os alunos se colocassem no papel do criador do cartaz e percebessem qual foi a 
sua intenção aquando da criação do cartaz, revelando empatia histórica. Já, a Q4: A cabeça do Hitler 
está envolvida numa cruz suástica cujas extremidades são umas garras. Porque é que esta simbologia 
foi utilizada?” pretendia-se que os alunos centrassem a sua atenção no uso desta simbologia e 
compreender o que as garras representavam, ou seja, que estavam a simbolizar a política 
expansionista alemã e a invasão à Polónia. Por fim, a Q5: Hitler tinha já em mente a preparação de 
ocupação de novos territórios. Quais são os elementos do cartaz que te permitem confirmar esta 
afirmação?” exigia a análise da simbologia utilizada pelo criador do cartaz. Deste modo, esperava-se 
que os alunos respondessem que os elementos que confirmavam essa afirmação eram a cruz suástica, 
cujas extremidades são umas garras e estão a ocupar os territórios vizinhos da Alemanha, o que 
denota o seu desejo em conquistar e anexar novos territórios com vista à obtenção do “Espaço Vital”. 
A FT2 era constituída por dois cartazes de propaganda política: O cartaz 1, “Vitória dos 
Aliados” encontrava-se no Manual Escolar, intitulando-se “A vitória dos Aliados sobre o Nazismo (cartaz 
americano, 1945) ”, representando quatro mãos que surgem com uma bandeira que simboliza a 
Inglaterra, França, EUA e Rússia, a partir a cruz suástica. No que respeita ao cartaz 2 “Vitória da 
Alemanha”, este foi selecionado pela docente após uma pesquisa na internet, este representa a vitória 
                                                 
2 De modo, a facilitar a leitura preferimos apresentar as fichas de trabalho à medida que for feita a análise, e para evitar 
repetições na apresentação dos instrumentos 
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nazi em relação à 2ª Guerra Mundial, no qual Hitler é a figura central do cartaz e segura a bandeira 
com a cruz suástica, em cima da sua cabeça surge uma águia. 
Versando o cartaz 1, colocaram-se as seguintes questões: Q1: Quais são os países presentes 
no poster e que compõem os Aliados? que visava entender se os alunos sabiam quais os países que 
compunham os Aliados na 2ª Guerra Mundial, esperando-se que respondessem a Inglaterra, França, 
EUA e a Rússia, desta forma os alunos deveriam convocar o conhecimento histórico adquirido em 
contexto de sala de aula; Q2: Qual é o símbolo que as 4 mãos estão a partir?”onde era espectável que 
as respostas referissem que o símbolo era a cruz suástica, que consistia no símbolo nazi; Q3: Explica 
por palavras tuas a intenção deste cartaz” que procurava que os estudantes descodificassem a 
intenção do autor, aquando da criação do cartaz. Tal facto permite, que os alunos tomem consciência 
que o cartaz que lhes foi apresentado é o resultado de um olhar e de uma intenção, que deve ter sido 
em atenção na leitura da sua mensagem. As questões seguintes focaram-se no cartaz 2: Q4: Explica 
por palavras tuas o que significam os seguintes elementos: - Cruz suástica; - Águia; - a figura central do 
Hitler” pretendia que os alunos focassem o seu olhar nestes símbolos do cartaz, pedindo que 
esclarecessem a sua importância; Q5: Explica por palavras tuas a intenção deste cartaz de propaganda 
política”, ambicionava que os alunos decifrassem à semelhança da Q3, qual a intenção do cartaz, isto 
é, qual a mensagem que a ele está subjacente. 
Por fim, a FT3 era constituída por um cartaz denominado “Victoire!” presente no Manual 
Escolar, designando-se “O “V” da vitória aliada (cartaz de Maio de 1945) que espelhava a vitória dos 
países Aliados na 2ª Guerra Mundial. Esta ficha era composta por duas propostas de trabalho. A Q1 
pedia: No dia 8 de Maio, a Alemanha rende-se perante os Aliados. Este cartaz comemora a vitória face 
ao regime nazi. Observa com atenção os pormenores. Explica por palavras tuas o significado deste 
cartaz. Deste modo, era esperado que os alunos fizessem uma análise dos símbolos apresentados no 
cartaz, nomeadamente as bandeiras hasteadas pertencerem aos países e o slogan com a mensagem a 
vitória, ou seja, o cartaz reflete que a vitória da 2ª Guerra Mundial seria dos países Aliados; A Q2 pedia: 
Desenha um cartaz alternativo sobre o mesmo tema: Vitória, assim os alunos tinham que apresentar 
um cartaz alternativo ao que lhes era apresentado na ficha de trabalho. 
No último momento do estudo, foi aplicada uma ficha de metacognição (FM) que visava que 
os alunos refletissem sobre as tarefas realizadas com os cartazes. A finalidade desta ficha visava 
perceber quais foram as dificuldades que os alunos sentiram na interpretação dos gráficos ao realizar 
as três FTs. 
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Como já referido, foi também implementado um estudo em aulas de Geografia3 na mesma 
turma de História. O tema programático incidiu sobre os Contrastes de Desenvolvimento, assim a 
implementação da investigação ocupou cerca de quatro aulas de 45 minutos (V. Quadro 3).  
 
Quadro 4. Conteúdos programáticos lecionados nas aulas de Geografia - Instrumentos 
Aula Conteúdo Instrumentos 
 
1, 2 Interdependência entre espaços com diferentes níveis de 
desenvolvimento- Obstáculos ao desenvolvimento: 
introdução. 
CD Manual Interativo; Manual escolar;  
Power Point: “Aula 1” 
3 Interdependência entre espaços com diferentes níveis de 
desenvolvimento- Obstáculos naturais: catástrofes. 
CD: Manual Interativo; Manual Escolar 
Ficha de trabalho nº1 “Obstáculos ao 
Desenvolvimento: Catástrofes Naturais” 
4, 5 Interdependência entre espaços com diferentes níveis de 
desenvolvimento - Obstáculos ao desenvolvimento: sociais, 
históricos, políticos e económicos. 
Guião para o vídeo; Manual Escolar 
6 Interdependência entre espaços com diferentes níveis de 
desenvolvimento; Obstáculos ao desenvolvimento: 
desigualdades nas trocas comerciais e a explosão 
demográfica 
Manual Escolar 
Ficha de trabalho nº 2 - “Obstáculos 
ao Desenvolvimento: O crescimento 
demográfico” 
7, 8 Interdependência entre espaços com diferentes níveis de 
desenvolvimento - Resolução de uma ficha. Soluções para 
atenuar os contrastes de desenvolvimento: a importância 
da ONU e a ajuda pública ao desenvolvimento 
Manual Escolar; Caderno de Atividades 
9 Interdependência entre espaços com diferentes níveis de 
desenvolvimento - Conclusão do assunto da aula anterior: 
a ajuda pública ao desenvolvimento. Os objetivos de 
Desenvolvimento do Milénio. 
Manual Escolar  
Ficha de trabalho nº 3 - “Ajuda 
Pública ao Desenvolvimento (APD)”  
 
10, 11 Interdependência entre espaços com diferentes níveis de 
desenvolvimento - Conclusão do assunto da aula anterior: 
os objetivos de desenvolvimento do Milénio. Aula nº 10 e 
11 As organizações Não-governamentais. 
Manual Escolar  
 
12, 13 Interdependência entre espaços com diferentes níveis de 
desenvolvimento - Objetivos de Desenvolvimento do 
Milénio: debate da palestra, autoavaliação, resolução de 
uma ficha de trabalho. Resolução de uma ficha de 
exercícios sobre as ONG. 
Manual Escolar  
Ficha de Autoavaliação da Palestra: 
“Vamos contar até 8 … e alcançar os 
objetivos do Milénio!” 
Ficha de Trabalho – Objetivos do 
Milénio; Ficha de trabalho ONG 
 
14 Interdependência entre espaços com diferentes níveis de 
desenvolvimento - Correção da ficha de exercícios da aula 
anterior: a importância das ONG. Aplicação de uma ficha 
de Metacognição no âmbito do projeto de intervenção 
pedagógica supervisionada. 
Manual Escolar  
Ficha de Metacognição 
Esquema “Soluções para o 
Desenvolvimento”  
Caderno de Atividades  
 
 
 
                                                 
3 Este estudo, em conjunto com os desenvolvidos por Diana Sofia Fernandes Teixeira e Ana Patrícia Peixoto Leite, colegas do 
mesmo núcleo de estágio que versaram também a interpretação de gráficos, serão apresentados na 3ª Conferência da 
International Research Association for History and Social Sciences Education - Teaching time and space in History and 
Social Sciences, Universidade do Minho, Braga, 2016. 
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Importa salientar, que “A Geografia, disciplina de charneira entre as Ciências Naturais e as 
Ciências Sociais, procura responder às questões que o Homem coloca sobre o meio físico e humano, 
utilizando diferentes escalas de análise” (Orientações Curriculares, p. 5) 
De acordo com as Orientações Curriculares, a Literacia Geográfica não se pode limitar à 
memorização e à localização de factos geográficos isolados. (Op. Cit: p. 6)4 
A exploração dos gráficos, através de fichas de trabalho e de metacognição tiveram como 
objetivo que os alunos observassem a representação de dados estatísticos na forma de gráficos, bem 
como, identificar os fatores que interagem no seu processo de interpretação. 
De um modo geral, as questões que envolveram a “leitura dos dados” e “leitura entre os dados” 
pediam respostas diretas às quais os alunos poderiam facilmente identificar no gráfico. Por outro lado, 
as respostas para as questões do tipo “leitura além dos dados” demandaram que os participantes 
verbalizassem seus pensamentos e opiniões. Das análises dessas interações mais explícitas com os 
dados, nós pudemos inferir quatro elementos relacionados a noção de senso crítico.” (Monteiro, (s/ 
data), p. 10) 
Neste sentido, a recolha de informação para o PIPS foi realizada através de três fichas de 
trabalho (FT), as quais eram constituídas por questões diretas e de leitura dos dados expressos nos 
gráficos, bem como, por questões (Q) que visavam que os alunos invocassem conhecimentos que já 
possuíam, ou seja, questões que pediam uma leitura e análise para além dos dados (V. Capitulo de 
análise).5 
A FT1 intitulava-se “Obstáculos ao Desenvolvimento: Catástrofes Naturais”, sendo composta por 
um gráfico e duas fotografias, que foram alvo de sete questões, nas quais se visava o cruzamento 
destas fontes. Além, de ler em voz alta as questões de modo a esclarecer eventuais dúvidas, também 
decidi projetar o gráfico e as fotografias para que os alunos as visualizar melhor. Eis as questões e seus 
objetivos: Q1: Qual é a fonte dos dados apresentados no gráfico 1? - Aferir se os estudantes eram 
capazes de identificar este elemento do gráfico; Q2: Das seguintes alíneas, seleciona a correta para 
que a afirmação seja verdadeira. O obstáculo ao desenvolvimento humano associado ao gráfico e às 
imagens é…, com quatro opções: (A) os conflitos militares; (B) o comércio internacional; (C) as 
catástrofes naturais; (D) o crescimento populacional.” Entre as quais teriam que selecionar a correta 
para que a afirmação fosse verdadeira, de modo a percecionarmos se os alunos eram capazes de 
                                                 
4 No presente relatório foram utilizadas as Orientações Curriculares, pois as Metas Curriculares só entram em vigor no 
próximo ano letivo. 
5 De modo, a facilitar a leitura preferimos apresentar as fichas de trabalho à medida que for feita a análise, e para evitar 
repetições na apresentação dos instrumentos.  
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identificar o obstáculo ao desenvolvimento retratado no gráfico, realizando uma leitura dos dados; Q3: 
De acordo com o gráfico, identifica o grupo de países que sofrem consequências desse obstáculo ao 
desenvolvimento, era esperado que realizassem uma leitura dos dados, cuja resposta seria direta e de 
fácil identificação no gráfico; Q4: Das duas fotografias apresentadas, qual é a que representa o grupo 
de países que referiste na resposta à pergunta anterior? - a finalidade era aferir se conseguiam 
identificar na fotografia o grupo de países que sofria com o obstáculo representado no gráfico, existindo 
assim o cruzamento de dados; Q5: Por que é que o mesmo tipo de catástrofe natural constitui um 
obstáculo ao desenvolvimento em Moçambique e não tem o mesmo impacto em Nova Orleães?, os 
alunos deveriam refletir nas diferenças entre os Países Desenvolvidos e os Países em Desenvolvimento 
e perceber porque é que o mesmo obstáculo assume dimensões diferentes em cada um deles; Q6: 
Descreve o que observas na fotografia 2 – era de natureza narrativa, onde os estudantes tinham que 
descrever o que estava espelhado na fotografia; Q7: Os dados focam um período até ao ano de 2004, 
isto é, não nos dão uma perspetiva mais recente. Na tua opinião, o panorama foi alterado? Justifica a 
tua resposta.”, os estudantes teriam que elaborar uma leitura além dos dados e dar a sua opinião 
sobre o panorama do obstáculo ao desenvolvimento em causa, não se esquecendo de apresentar uma 
justificação. 
A FT2 denominada “Obstáculos ao Desenvolvimento: O crescimento demográfico” era 
constituída apenas por um gráfico, que consistia numa projeção, com sete questões, que 
apresentamos de seguida com o seu objetivo: Q1: “Indica o período correspondente aos valores 
apresentados no gráfico, de forma a constatar se os estudantes conseguiam responder de 1950-2050; 
Q2: Qual é a fonte dos dados apresentados no gráfico 1? - Era esperado que os alunos apontassem a 
fonte do gráfico, denotando-se que conseguem identificar este elemento do gráfico; Q3: Das seguintes 
alíneas, seleciona a correta para que a afirmação seja verdadeira. O obstáculo ao desenvolvimento 
humano associado ao gráfico é…” cuja opções dadas foram “(A) Os conflitos militares; (B) O comércio 
internacional; (C) O défice democrático; (D) O crescimento demográfico”. Pretendia-se que os alunos 
recordassem o obstáculo ao desenvolvimento abordado na aula anterior à aplicação da presente ficha; 
Q4: De acordo com o gráfico, identifica o grupo de países que vai sofrer consequências desse 
obstáculo ao desenvolvimento, cujo objetivo consistia numa leitura dos dados expressos no gráfico; Q5: 
Com base no gráfico 1, compara a evolução da população dos países desenvolvidos com a dos países 
em desenvolvimento, os alunos também tinham que mobilizar conhecimento geográfico adquirido em 
contexto de sala de aula; Q6 e Q7 pediam, respetivamente: Indica três fatores responsáveis pelas 
elevadas taxas de crescimento natural dos países em desenvolvimento e Indica três dos efeitos 
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negativos que a evolução da população terá nos países em desenvolvimento. Era esperado que os 
alunos mobilizassem conhecimento geográfico adquirido em contexto de sala de aula e conhecimentos 
prévios que detém sobre os conteúdos programáticos estudados. 
Por último, a FT3 era constituída por dois gráficos de barras que se encontram no Manual 
Escolar, que espelhavam a Ajuda Pública ao Desenvolvimento como uma das soluções para atenuar os 
contrastes de desenvolvimento entre os Países Desenvolvidos (PD) e os Países em Desenvolvimento 
(PED): Q1: A que forma de cooperação se referem os gráficos 1 e 2?, cuja finalidade visava perceber se 
os alunos identificavam a solução para os contrastes de desenvolvimento espelhada nos gráficos; Q2: 
Identifica os cinco países que mais contribuem para a ajuda internacional em % do seu PNB, na qual 
esperávamos que os alunos fizessem uma leitura dos dados do gráfico 1; Q3: Identifica os cinco países 
que mais contribuem para a ajuda internacional em valores absolutos (milhões de dólares) - Aqui à 
semelhança da questão anterior era esperado que realizassem uma leitura dos dados do gráfico 2; Q4: 
Classifica os principais doadores em termos de desenvolvimento económico, a finalidade era que os 
alunos classificassem os países em termos de desenvolvimento, ou seja, referindo que era dos países 
mais industrializados do mundo; Q5: Analisa com atenção os dados referentes aos seguintes países: 
EUA; Japão; Noruega; Luxemburgo., 5.1. Existe alguma relação entre a quantidade absoluta doada e a 
doação em % do PNB por estes países? Justifica a tua resposta. O objetivo subjacente a esta questão 
consistia em perceber se os alunos realizam uma leitura de cada gráfico, e posteriormente se 
conseguem relacionar a informação geográfica presente nos dois gráficos. Ao mesmo tempo, deveriam 
mobilizar os conhecimentos adquiridos em contexto de sala de aula para elaborarem a leitura e 
interpretação dos dados expressos nos gráficos. Por fim, era pedido na Q6: Descreve o contributo de 
Portugal em termos de ajuda no contexto dos países doadores, cujo objetivo é a leitura além dos dados 
pretendendo-se que mobilizassem conhecimento geográfico. 
Num último momento, foi aplicada uma ficha de metacognição que visava que os alunos 
refletissem sobre as tarefas que realizaram com os gráficos. A finalidade desta ficha era perceber quais 
foram as dificuldades que os alunos sentiram na interpretação dos gráficos ao realizar as três fichas de 
trabalho “FT1: Obstáculos ao Desenvolvimento: Catástrofes Naturais”, “FT2: Obstáculos ao 
Desenvolvimento: O crescimento demográfico” e, por fim, “FT3: Ajuda Pública ao Desenvolvimento 
(APD)” aplicadas durante as aulas. 
 
 
 
Metodologia de investigação 
26 
2.3. Metodologia de análise de dados 
 
A metodologia de análise de dados adotada teve em conta o conhecimentos histórico e 
geográfico expresso pelos alunos, assim como, as competências de literacia visual específicas da 
linguagem dos cartazes de propaganda política e dos gráficos. Dividimos o processo em duas partes: 
- No que concerne aos dados da disciplina de História, a análise dos dados foi acompanhada dos 
cartazes de propaganda política referente a cada ficha de trabalho e às questões colocadas, de modo a 
constatar as semelhanças entre as respostas dos alunos e destacar as que pautam pela diferença; 
- No caso da Geografia, as respostas dos alunos a cada gráfico foram analisadas em particular, 
de forma a perceber que tipo de leitura os alunos adotam perante os gráficos, bem como, a linguagem 
que utilizam está adequada à sua análise. 
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CAPÍTULO 3. Análise dos dados 
 
Este capítulo pretende encontrar respostas à seguinte pergunta de investigação: Qual é o tipo de 
interpretação de cartazes de propaganda política e de gráficos que os alunos do 9º ano de escolaridade 
realizam? 
Em primeiro lugar, será apresentada a análise feita aos dados recolhidos nas aulas de História 
através das Fichas de trabalho (FTH) e da ficha de metacognição (FMH), para de seguida serem os 
oriundos da Geografia (FTH e FMH), adotando-se como guia a sequência de implementação. 
 
3.1 A exploração de cartazes de propaganda política em sala de aula  
 
Com o intuito de recolher informação para o PIPS, ao longo das aulas de História foram 
aplicadas três fichas de trabalho e uma ficha de metacognição, que visava aferir quais foram as 
dificuldades sentidas pelos alunos, durante a realização das tarefas com os cartazes de propaganda 
política. Deste modo, as fichas de trabalho foram elaboradas tendo em atenção a faixa etária dos 
alunos, assim como, o ano de escolaridade e os conteúdos programáticos lecionados, neste caso “A 2ª 
Guerra Mundial”. Nas FTs optámos por destacar o que se pretendia que os alunos percecionassem dos 
cartazes como por exemplo, “a personalidade histórica”, “a intenção”, “simbologia”, “explicação”. 
Na FTH1 a Q1 pedia: “Identifica a personalidade histórica presente na figura?” Todos os alunos 
(T20/20) foram capazes de identificar que no cartaz de propaganda política a personalidade presente 
correspondia a Adolf Hitler. 
 
Cartaz 1 – Hitler é a Guerra! 
 
Fonte: Sinais da História, 9, Edições ASA, 2008, p. 122. 
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A Q2 “Este é um mapa da Europa anterior à 2ª Guerra Mundial. Qual foi a ação da Alemanha 
para justificar este cartaz?” era uma questão particularmente relevante, pois permitiu que os alunos 
nas suas respostas fossem buscar vários conhecimentos sobre as características do nazismo, 
particularmente o totalitarismo e racismo, e relacioná-los com o cartaz: 
A Alemanha fez um pacto com a Rússia com a decisão de invadir a Polónia, Al2 
 
O nazismo, Al7 
 
A ação que justifica o cartaz é o pacto com a Rússia para dominar a Polónia, Al11 
 
A Alemanha ocupou a Checoslováquia e exigiu à Polónia a entrega da cidade de Danzigue, Al13 
 
A sua política expansionista, Al18 
 
A Q3 “Qual foi a intenção do criador deste cartaz?”, pretendia que os alunos fossem capazes de 
pensar o que levou o criador do cartaz a “desenhá-lo” desta forma e a utilizar toda a simbologia 
presente, nomeadamente a cabeça de Hitler com um barrete vermelho com a cruz suástica, da qual 
sai novamente uma cruz suástica cujas extremidades são umas garras que estão a ocupar os territórios 
que a Alemanha viria a ocupar. As respostas dos alunos são bastante interessantes, até porque 
recorreram ao título do cartaz de propaganda política, como podemos ver nos exemplos: 
Dizer que Hitler é a guerra neste caso o “problema” e que se está a prever outra guerra, Al4 
 
Mostrar que a 2ª Guerra Mundial, provocada por Hitler, envolveu toda a Europa, Al7 
 
Mostrar que o Hitler que voltou outra vez a ser superior ao ameaçar a paz das nações unidas, Al9 
 
Mostrar a supremacia da Alemanha, Al11 
 
A intenção do criador deste cartaz é demonstrar que Hitler é que provocava a guerra, Al13 
 
Mostra que Hitler queria expandir o território, apoderando-se de novos territórios, Al18 
 
O criador deste cartaz tinha como intenção prolongar o regime nazi e incentivar a guerra, Al20 
 
A Q4 “A cabeça de Hitler está envolvida numa cruz suástica cujas extremidades são umas 
garras. Porque é que esta simbologia foi utilizada?” visava que os alunos explicassem e refletissem 
sobre a simbologia presente no cartaz. 
Porque é o símbolo do nazismo, Al7 
 
Para caracterizar o que eles tinham em mente que era a expansão do território, Al8 
 
Porque Hitler pretendia atacar e conquistar países utilizando a força originando guerra, Al10 
 
Por Hitler ocupar toda a Polónia e o símbolo nazi é uma cruz suástica, Al13 
 
Esta simbologia é utilizada para simbolizar o poder de Hitler nos países que estão à sua volta, Al15 
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Importa referir, que na Q4 uma aluna não respondeu a esta questão, penso que não deve ter 
compreendido a questão, ou então não teve tempo para responder. 
Por fim, a Q5 “Hitler tinha já em mente a preparação de ocupação de novos territórios. Quais 
são os elementos do cartaz que te permitem confirmar esta afirmação?” Eis alguns exemplos: 
As garras a saírem de um sítio e a “atacar” em várias direções e a querer conquistar vários países, Al5 
 
O Hitler e o mapa, e as garras, Al7 
 
Os elementos do cartaz são o símbolo nazi com garras nas extremidades que simbolizava a conquista e a ocupação 
de novos territórios e a expansão do território alemão, Al8 
 
As garras esticadas que simboliza o desejo de domínio, a conquista e anexação de novos territórios, Al11 
 
Os elementos são o facto de quase toda a Europa estar ocupada por Hitler, Al13 
 
A cruz suástica, pois demonstra todos os países que Hitler pretendia conquistar e dominar, Al20 
 
Em síntese, na elaboração desta ficha de trabalho pretendia-se que os alunos em cada questão 
fossem capazes de desconstruir o cartaz de propaganda política. Penso que os alunos não sentiram 
muitas dificuldades na resolução desta ficha de trabalho, devido ao facto de responderem às questões 
conforme o esperado, não existindo nenhuma interpretação inadequada. No que respeita à convocação 
de conhecimento histórico, este é visível na Q2 e Q5, onde os alunos foram capazes de transcrever 
conhecimentos que possuem relativamente às características do nazismo e as demonstram nas suas 
respostas. No entanto, os alunos fizeram uma leitura literal, devido ao facto de ser a primeira FT 
implementada e de não estarem muito familiarizados com este tipo de tarefas. A rotina mais frequente 
é a apresentação dos cartazes sendo a sua análise feita em voz alta e sempre com a ajuda da 
professora, e não através da resolução individual e por escrito. Quanto à empatia história, esta é visível 
nas respostas dos alunos à Q3, pois desvendam a intenção do criador do cartaz, ou seja, os alunos 
conseguiram colocar-se no lugar do outro de modo a tentar perceber qual foi o seu objetivo quando 
criou o cartaz. 
 
A FTH2 é constituída por dois cartazes de propaganda política, na qual os alunos tinham 
primeiro que interpretar o cartaz 1 que representa quatro mãos que simbolizam os países Aliados na 
2ª Guerra Mundial (EUA, Rússia, Inglaterra e França), que estão a partir a cruz suástica, e de seguida o 
cartaz 2, que simboliza Hitler a segurar a bandeira nazi e em cima da cabeça de Hitler surge uma 
águia. Apesar dos cartazes estarem colocados lado a lado, os alunos tinham que os interpretar cada 
cartaz individualmente. Deste modo, as questões 1 a 3 são referentes ao cartaz 1 e as Q4 e Q5 dizem 
respeito ao cartaz 2.  
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Cartaz 2- Vitória dos Aliados Cartaz 3 – Vitória da Alemanha 
  
Fonte: Sinais da História, 9, Edições ASA, 2008, p. 128. Fonte:http://digitalpostercollection.com/propaganda/1939-
1945-world-war-ii/germany/ 
 
Apesar dos cartazes estarem colocados lado a lado, os alunos tinham que os interpretar cada 
cartaz individualmente. Deste modo, as questões 1 a 3 são referentes ao cartaz 1 e as Q4 e Q5 dizem 
respeito ao cartaz 2. 
Na primeira questão, Q1 “Quais são os países presentes no cartaz e que compõem os Aliados?”, 
a maioria conseguiu responder acertadamente identificaram os países que compunham os Aliados na 
2ª Guerra Mundial (T20/17).  
A Q2 pedia: “Qual é o símbolo que as 4 mãos estão a partir?”. Pode-se constatar que a maioria 
(T20/11) mencionou que o símbolo correspondia à cruz suástica, enquanto os restantes alunos da 
turma (T20/9) afirmaram ser o símbolo nazi. Considero particularmente interessante o facto de apenas 
dois alunos (T20/2) serem capazes de associar a cruz suástica como sendo o símbolo nazi (Al3 e Al6). 
Com a Q3 “Explica por palavras tuas a intenção deste cartaz” pretendia-se que os alunos a 
descodificassem. De uma forma geral, os alunos (T20/16) responderam que a intenção que estava 
inerente ao cartaz era a vitória dos Aliados na 2ªGuerra Mundial face ao nazismo, também 
evidenciaram que a intenção do cartaz era a destruição do nazismo (T20/3) e uma aluna mencionou 
que os países se uniram para se defenderem dos movimentos nazis (T20/1). Como se observa nas 
suas respostas: 
Na minha opinião este cartaz representa a extinção do nazismo, ou seja, com as mãos a representar os países 
aliados que quebram a cruz suástica tentando passar a mensagem de quebrar o nazismo com a força de todos, Al3 
 
A intenção do cartaz é mostrar a vitória dos Aliados sobre as tropas Alemãs e Japonesas, Al13 
 
O cartaz pretende destruir o símbolo nazi, derrotando-o e quer destruir o nazismo, Al16 
 
A intenção do cartaz é promover a destruição do Nazismo e evidenciar a vitória dos Aliados, Al20 
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A Q4 pedia: “Explica por palavras tuas o que significam os seguintes elementos: - cruz suástica; - 
águia; - a figura central do Hitler”, sendo esperado que os alunos descodificassem os símbolos 
presentes. Todos os alunos (T20) associaram a cruz suástica como sendo o símbolo do nazismo. No 
que diz respeito à águia, a maior parte dos alunos identificaram-na como símbolo de vitória (T20/15), 
alguns alunos associaram-na à força e rapidez (T20/3) e uma minoria de alunos (T20/2) ao poder nazi 
e expansionismo alemão. Por fim, os alunos tinham que explicar o que significa a figura central do 
Hitler no cartaz de propaganda política, tendo a maioria dos alunos (T20/14) identificado como o 
chefe/ líder da Alemanha e do partido nazi. Três alunos associaram a imagem de Hitler à concentração 
do poder nazi (T20/3) e como poder e representação da superioridade da raça ariana (T20/3). 
Por fim, com a Q5 “Explica por palavras tuas a intenção deste cartaz de propaganda política”, 
pretendia-se que os alunos descodificassem a mensagem inerente ao mesmo, ou seja, uma Alemanha 
vitoriosa da 2ªGuerra Mundial. Assim, a maior parte dos alunos (T20/10) responderam que a intenção 
do cartaz era mostrar uma Alemanha vitoriosa, os restantes responderam que retratava a superioridade 
alemã e o seu poder político (T20/5), a força do nazismo e do nacionalismo (T20/4), por último, um 
aluno referiu que a intenção inerente ao cartaz era mostrar Hitler como chefe. Como podemos 
constatar nos seguintes exemplos: 
Mostrar que a Alemanha é superior ao resto do mundo e o seu poder político, Al4 
 
A intenção deste cartaz era mostrar que Hitler e o seu movimento nazi governava toda a Europa, nomeadamente a 
Alemanha, devido à sua vitória na 2ª Guerra Mundial, Al7  
 
A intenção deste cartaz é expandir o nazismo e vê-se a figura central que é Hitler que quer demonstrar o seu poder 
e os alemães, que se julgavam representantes da raça ariana que quer dizer que eles eram superiores às outras 
raças, Al8 
 
A intenção do cartaz é mostrar o valor do povo alemão e a importância dos valores nacionalistas, Al11 
 
A intenção deste cartaz é promover a vitória Alemã na 2ªGuerra Mundial, Al20 
 
Em conclusão, nesta FTH2, tal como na ficha anterior, além da análise e interpretação dos 
cartazes de propaganda política pretendia-se que os alunos fossem capazes de relacionar os conteúdos 
programáticos já lecionados na unidade anterior “J2 – Regimes Ditatoriais na Europa” com a unidade 
em estudo “J3 – A 2ª Guerra Mundial”, consolidando assim a aprendizagem dos conteúdos, ou seja, 
convocando o seu conhecimento histórico. Este objetivo verificou-se na análise das respostas. Os 
alunos fizeram uma leitura simbólica em todas as questões relativas aos dois cartazes, particularmente 
nas Q3 e Q4, porque nas suas respostas explicaram a intenção do cartaz 1 e, posteriormente 
descodificar a simbologia inerente aos elementos do cartaz 2. No que concerne às interpretações dos 
alunos, penso que não há nenhuma interpretação inadequada nesta FT. A empatia histórica está 
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patente na Q5 em que os alunos, tal como na FTH1, se colocam no papel do criador do cartaz para 
explicarem qual foi a sua intenção. 
 
A FTH3 era constituída apenas por duas questões: a primeira incidia sobre um cartaz que 
retratava a vitória dos Aliados na 2ª Guerra Mundial, onde aparece um bastão com as bandeiras 
desses países e uma águia morta por esse bastão, cujo slogan é “Victoire”. A segunda questão 
pretendia que os alunos desenhassem um cartaz alternativo ao que era apresentado, de modo a 
avaliar se os alunos conseguiam entender os elementos que compõem um cartaz de propaganda 
política. 
 
Cartaz 4 – Vitória dos Aliados 
 
Fonte: Sinais da História, 9, Edições ASA, 2008, p. 135. 
 
A Q1 apresentava o seguinte pedido: “No dia 8 de Maio, a Alemanha rende-se perante os 
Aliados. Este cartaz comemora a vitória face ao regime nazi. Observa com atenção os pormenores. 
Explica por palavras tuas o significado deste cartaz”. Os alunos responderam conforme era esperado, 
pois associaram a águia morta que está retratada no cartaz como o fim do nazismo e o slogan 
“Victoire” como a vitória dos Aliados na 2ª Guerra Mundial, como podemos observar nas suas 
respostas: 
O “V” do cartaz significa vitória e aparece a águia – a morte porque acabou o regime nazi. Al5 
 
A águia representa a vitória, e como a águia tem o símbolo do nazi e está morta, quer dizer que o nazismo acabou. 
As bandeiras em cima são as bandeiras dos Aliados, Al7 
 
Este cartaz representa a vitória dos Aliados e o fim do Nazismo. A águia e o V representam a vitória dos Aliados 
sobre o Nazismo, Al8 
 
O significado deste cartaz é a vitória dos Aliados sobre a Alemanha e com esta vitória também acabou o regime 
nazi, Al9 
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Como a águia era um dos símbolos nazis e no cartaz está morta, mostra a vitória dos aliados em relação à 
Alemanha, Al13 
 
O cartaz simboliza o fim da guerra quando a Alemanha se rende perante os Aliados que foram os que saíram 
vitoriosos, Al18 
 
O nazismo acabou e a vitória da guerra foi dos países Aliados, Al20 
Importa referir, que uma aluna (Al2) não respondeu a esta questão, não consegui aferir-se se ela 
não percebeu a questão ou se simplesmente optou por não responder.  
Quanto à Q2 “Desenha um cartaz alternativo sobre o mesmo tema: Vitória”, os alunos ficaram 
bastante entusiasmados com esta tarefa. Com base na análise dos desenhos (De) dos cartazes foi 
possível construir a seguinte tabela: 
 
Tabela 1: Elementos visuais dos desenhos dos cartazes dos alunos (N= 20) 
Categorias Descritores f 
 
Uso de símbolos do dia-a-dia de 
hoje 
Presença da cruz suástica com X ou vitória; sinal de 
proibição de trânsito; Cemitério/ Bandeira/ Pódio 
7 
Uso de símbolos de apelo 
emocional simbólicos 
Cruz suástica rasgada ou com bandeira rasgada 4 
Uso de símbolos do passado Presença do símbolo da paz dos anos 60 2 
Uso de símbolos de apelo 
emocional explícitos 
Cruz suástica fragmentada; avião/ bomba; águia com 
sangue no bico; Cruz suástica com faca e sangue 
3 
Uso pouco claro de símbolos Cruz suástica (não sendo visível a destruição do nazismo 
podendo ser inferido que eles tinham sido os vencedores 
da 2ª Guerra Mundial) 
 
4 
 
Dos elementos presentes é de realçar a presença do símbolo da paz (V. De1) que viria a ser 
usado mais tarde nos anos 60 a propósito da guerra do Vietname, talvez pretende sublinhar o regresso 
da paz após a derrota dos Nazis. 
Desenho 1 – Cartaz Al11 
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É interessante o uso da cor vermelha que está associada à guerra e à violência da 2ª Guerra 
Mundial, dando destaque a metade da cruz suástica que se encontra fragmentada. Isto revela que o 
aluno estava atento a este detalhe e sabia que ao utilizar esta cor iria despertar curiosidade no leitor. 
No entanto, há desenhos mais descritivos, como podemos observar nos desenhos dos alunos 3 
e 4: 
 
Desenho 2 – Cartaz Al3 
 
 
Desenho 3 – Cartaz Al4 
 
 
No cartaz da Al3, podemos concluir que o uso do pódio de desporto se deve ao facto da aluna 
praticar desporto, pois é um símbolo que está presente no seu quotidiano, tendo ao lado uma lápide 
com a inscrição “RIP” – Rest In Peace. No caso da Al 4, observa-se a divisão do espaço, em que o 
espaço destinado aos países Aliados é maior. Já, o espaço do cemitério com as lápides da Alemanha e 
do Japão é menor, onde também podemos encontrar essa inscrição. É curioso que ambas as alunas 
tenham utilizado nos seus cartazes a mesma expressão (RIP), podendo dever-se ao facto de a ouvirem 
constantemente nos meios de comunicação social quando morre alguma celebridade. O mesmo 
acontece com a sua utilização nas redes sociais, nomeadamente o “Facebook”, cuja influência se 
exerce notoriamente nos alunos, ao ponto de utilizarem expressões cibernéticas frequentemente 
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recorrentes quando algum sujeito morre transpondo-as para sua rotina diária e na sua relação com os 
outros. 
Depois, temos os cartazes que valorizam a realidade mais bélica da 2ª Guerra Mundial, o que 
pode ter ido buscar inspiração à destruição de Berlim, tal como podemos observar no seguinte cartaz: 
 
Desenho 4 – Cartaz Al10 
 
 
Em suma, nesta ficha de trabalho pretendia que os alunos fossem capazes de interpretar o 
cartaz que lhe tinha sido apresentado e penso que essa tarefa foi bem-sucedida. Na segunda questão 
em que os alunos tinham que desenhar um cartaz alternativo ao que lhes tinha sido mostrado, estes 
mostraram-se muito empenhados e motivados resultando em vários cartazes que mostram que 
compreenderam bem os conteúdos programáticos lecionados. De referir, que nos cartazes que os 
alunos desenharam podemos afirmar que o cartaz apresentado na FT3 os influenciou, devido ao facto 
de nos cartazes dos alunos aparecer a referência à Vitória, ou seja, ao slogan do cartaz nela presente.  
Como conclusão da análise desta FT verifica-se que há empatia histórica nos cartazes 
elaborados pelos alunos, pois colocam-se no papel de um possível autor de cartazes de propaganda 
política. Quanto à convocação de conhecimento histórico, está presente em ambas as questões, sendo 
mais visível na Q2, pois os alunos desenham um cartaz utilizando sempre uma simbologia relacionada 
com os conteúdos programáticos lecionados durante as aulas. Por último, os alunos fizeram uma 
leitura simbólica nas duas questões, dado que foram capazes de identificar nas bandeiras do cartaz os 
países que compunham os Aliados durante a 2ª Guerra Mundial, e revelaram-se capazes de utilizar 
inúmeras simbologias aquando a inspiração na criação dos seus próprios cartazes. Este fato 
demonstra que compreenderam e identificaram os elementos que compõem um cartaz de propaganda 
política. 
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No último momento da implementação do projeto apliquei uma Ficha de Metacognição 
(FM), de modo a constatar se os alunos tinham consciência das dificuldades sentidas na resolução 
das três fichas de trabalho, e como fonte de informação do professor sobre a aprendizagem realizada. 
Melo (2009, s/ p.) propõe a seguinte definição: 
A metacognição é um termo que incorpora os seguintes dimensões: «a consciência da língua, consciência cognitiva, 
consciência social e a consciência cultural. Todas se sobrepõem em certa medida, e na aula, envolvem o 
desenvolvimento de atitudes positivas, autoconsciência e autoconfiança». O objeto da consciência metacognitiva é, 
pois, o trajeto mental que traçamos quando nos apropriamos de um determinado saber, seja oriundo de vivências 
sensoriais, seja através de um processo de aprendizagem formalizado (discursos ou realização de tarefas 
específicas). Ela inclui, assim o conhecimento sobre o processo de apropriação e a sua avaliação, assim como a 
avaliação do produto realizado. Na literatura encontramos outros termos com um significado similar ou próximo de 
metacognição, tais como, monitorização da compreensão estratégias heurísticas, autoregulação, etc. Alguns destes 
termos atêm-se a certo tipo de tarefas e ou grupos etários, outros são mais centrados no processos cognitivos 
confinados a um certo saber disciplinar, e ainda outros são de natureza mais metacognitivos. 
 
Reconhecemos a importância da metacognição no contexto de ensino-aprendizagem de História, 
na medida em que permite aos alunos refletirem sobre as tarefas realizadas em contexto de sala de 
aula, bem como, sobre o conhecimento histórico que adquiriram. 
A FM era composta por cinco questões. A Q1 consistia numa questão de escolha múltipla: “Os 
objetivos destas tarefas são: Conhecer os códigos e símbolos dos cartazes de propaganda política; 
Interpretar os cartazes utilizando dados fornecidos pelo professor; Possibilitar o conhecimento histórico 
expresso através de cartazes de propaganda política”. Os alunos poderiam assinalar mais do que uma 
opção. A maior parte dos alunos (T20/11) assinalou a opção “Possibilitar o conhecimento histórico 
expresso através de cartazes de propaganda política” e seis alunos (T20/6) apontaram que o objetivo 
destas tarefas seria “Interpretar os cartazes utilizando dados fornecidos pelo professor”. Assim, nesta 
questão cinco alunos assinalaram todas as opções. 
A segunda questão, também de escolha múltipla, “Tive dificuldades em realizar as tarefas 
porque…” eis a distribuição das escolhas pelas hipóteses dadas: “Não conheço a linguagem dos 
cartazes de propaganda política” (T20/4); “Não consegui interpretar os factos representados nos 
cartazes de propaganda política” (T20/4); “Não consegui identificar os temas dos cartazes de 
propaganda política” (T20/3), por fim, “Não consegui identificar os slogans (mensagem) do cartaz de 
propaganda política” (T20/2). Existia ainda uma opção - Outras, onde alguns alunos (T20/7), 
responderam que não sentiram dificuldades ao realizar as tarefas que lhes foram propostas. 
Quanto à Q3, “Das dificuldades que assinalei, pedi ajuda para (o quê?)”, os alunos referiram 
várias causas, como por exemplo: 
Para me explicar os cartazes, Al2 
 
Para me ajudar a interpretar os factos representados nos cartazes, Al5 
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Identificar os slogans de alguns cartazes de propaganda, Al13 
 
Conseguir identificar os temas dos cartazes de propaganda política, Al17 
 
Importa mencionar, que alguns alunos afirmaram que não sentiram dificuldade. Dentro dos que 
sentiram dificuldades na realização das tarefas, a maioria assinalou que pediu ajuda ao professor 
(T20/14) e aos colegas (T20/8), em alguns casos os alunos assinalaram que pediram ajuda tanto ao 
professor como aos colegas. No que respeita à melhor maneira de trabalhar, a maioria dos alunos 
assinalou que seria a pares (T20/13), de seguida assinalaram que seria em grupo (T20/7), apenas 
quatro alunos (T20/4) assinalaram que a melhor forma de trabalhar seria sozinho e dois apontaram 
que seria com a turma toda (T20/2). De referir, que um aluno, Al9 assinalou que a melhor maneira de 
trabalhar seria a pares e em grupo e o Al14 assinalou as quatro possibilidades. 
Convém salientar, que a análise da Q4 “O que foi bem-sucedido?” suscitou mais a minha 
atenção, pois os alunos nas suas respostas afirmaram que as tarefas com cartazes foram bem-
sucedidas e que os ajudaram a compreender melhor os conteúdos programáticos, dado que as fichas 
de trabalho eram sempre realizadas à medida que os conteúdos eram lecionados nas aulas. Eis alguns 
exemplos: 
Acho que a nossa aprendizagem ficou muito mais nítida quando víamos filmes ou documentários da época, Al3 
 
Aprendi a interpretar cartazes com mais facilidade, Al6 
 
Os slogans dos cartazes, Al7 
 
A maneira como trabalhámos através da resolução de fichas, Al13 
 
Melhorei os meus conhecimentos a nível histórico, Al20 
 
Por último, a Q5 “Classifica o grau de dificuldade sentido em cada ficha de trabalho” variou, de 
um modo geral, entre o 3 e o 4, sendo que a escala variava entre 1 – muita dificuldade até 4 – sem 
dificuldade. A seleção dos alunos revelou que o maior grau de dificuldade se fez sentir na resolução da 
“FT2: Vitória dos Aliados versus Vitória de Hitler” e na “FT3: A Vitória dos Aliados”, encontrando-se a 
“FT1: Hitler é a Guerra!” assinalada como a tarefa em que a dificuldade foi menor. 
A aplicação da FM possibilitou-me enquanto professora identificar as principais dificuldades que 
os alunos sentiram na realização destas tarefas e colocar os alunos a refletir sobre as tarefas 
realizadas, assim como, verificar a validade das respostas da FM através do cruzamento com os dados 
reais, isto é, com as respostas dos alunos nas FTs. 
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3.2 A leitura de gráficos na aula de Geografia 
 
De modo a recolher informação, ao longo das aulas foram aplicadas três fichas de trabalho, 
intituladas “FT1: Obstáculos ao Desenvolvimento: Catástrofes Naturais”, “FT2: Obstáculos ao 
Desenvolvimento: O crescimento demográfico” e, por fim, “FT3: Ajuda Pública ao Desenvolvimento 
(APD)”. No final, aplicou-se uma ficha de metacognição com o intuito de perceber quais foram as 
dificuldades sentidas pelos alunos, durante a realização das tarefas com gráficos. Assim sendo, as 
fichas de trabalho foram elaboradas de acordo com a faixa etária dos alunos, bem como, o ano de 
escolaridade e os conteúdos programáticos lecionados. Também, optámos por destacar os verbos 
“Identifica”, “Analisa” nas questões que compunham as fichas de trabalho para que os alunos 
compreendessem o que era pedido. 
A FTG1 apresenta um gráfico de barras intitulado “Gráfico 1 – Pessoas afetadas por desastres 
hidrometeorológicos”, sendo este o tipo de gráfico que os alunos lidam com mais frequência, tanto na 
disciplina de Geografia como nas restantes disciplinas, como em Matemática.  
 
Gráfico 1 - Pessoas afetados por desastres hidrometeorológicos 
 
 
As três primeiras questões (Q) da FTG1 estão relacionadas com o gráfico proposto, enquanto 
as restantes (Q4 … Q7) são de opinião e ou de cruzamento com outras fontes, neste caso, a fotografia. 
A Q1 pedia aos alunos que indicassem qual era a fonte dos dados apresentados no gráfico 1, 
ao que todos os alunos (T20/20) responderam adequadamente, o que demonstra que os alunos 
conhecem o Relatório de Desenvolvimento Humano e sabem que é uma é uma publicação anual 
publicada pelo Programa de Desenvolvimento das Nações Unidas, PNUD. Torna-se importante que os 
alunos sejam capazes de identificar a fonte dos gráficos para que possam equacionar a possibilidade 
de estes exibirem valores incorretos, por defeito na obtenção ou tratamento dos dados, ou pelo simples 
facto dos gráficos resultarem de fontes não credíveis. Dado que os alunos lidam muitas vezes, através 
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dos Media em que várias reportagens são ilustradas por tabelas e gráficos, é relevante que eles 
adquiram a consciência que os gráficos podem ser utilizados intencionalmente com fins económicos, 
políticos ou sociais, com o intuito de ocultar informações, valorizar algumas em detrimento de outras, 
reforçar argumentos de autoridade, etc. 
A Q2 era uma pergunta de escolha múltipla “Das seguintes alíneas, seleciona a correta para 
que a afirmação seja verdadeira”.  
As duas fotografias mostram duas realidades distintas. Enquanto a fotografia 1 representa um 
bairro residencial inundado após a passagem do furacão Katrina na cidade de New Orleans /EUA (País 
Desenvolvido - PD), a fotografia 2 retrata as pessoas afetadas pelas inundações em Moçambique, um 
País em Desenvolvimento (PED). 
 
Fotografia 1 - Bairro residencial inundado após a 
passagem do furacão Katrina na cidade de New 
Orleans (EUA) 
Fotografia 2 - Afetados pelas inundações em 
Moçambique 
  
Fonte: http://politics.lilithezine.com/images/New-Orleans-
Katrina-03.jpg 
Fonte:http://en.starafrica.com/news/files/2013/01/apa
/arton192488.jpg 
 
Todos os alunos responderam catástrofes naturais (T20/20), o que se deve ao facto de na aula 
anterior este obstáculo ao desenvolvimento ter sido abordado em contexto de sala de aula. 
Por sua vez, a Q3 pedia: “De acordo com o gráfico, identifica o grupo de países que sofrem 
consequências desse obstáculo ao desenvolvimento.” A maioria das respostas foi Países em 
Desenvolvimento, PED, (T20/ 13), tendo alguns alunos respondido Países em Vias de Desenvolvimento 
(T20/7). A Q4 - “Das duas fotografias apresentadas, qual é a que representa o grupo de países que 
referiste na resposta à pergunta anterior?” estava relacionada com a anterior (Q3). As respostas dos 
alunos incidiram sobre a fotografia 2 (T20/16), contudo, uma aluna respondeu “Os Países em 
Desenvolvimento”. Podemos então concluir que o facto de os alunos conseguirem identificar qual é a 
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fotografia que representa esse grupo de países e de recorrerem ao título para indicarem diretamente 
qual é esse mesmo país demonstra que os alunos são capazes de identificar os PED através de uma 
fotografia.  
Quanto à Q5, “Por que é o mesmo tipo de catástrofe natural constitui um obstáculo ao 
desenvolvimento em Moçambique e não em New Orleans?” os alunos referiram várias causas: 
A catástrofe natural constitui um obstáculo em Moçambique pois Moçambique é um país em desenvolvimento e 
sem os meios necessários para esta catástrofe e em Nova Orleães tem meios e estão mais preparados em casos 
como este, Al5 
 
Este tipo de catástrofes naturais constitui um obstáculo ao desenvolvimento em Moçambique e não tem o mesmo 
impacto em Nova Orleães porque em Moçambique não há os recursos necessários para a prevenção, salvamento e 
reconstituição em caso de catástrofes naturais, Al13 
 
Porque em Moçambique, eles não conseguem ultrapassar estas catástrofes, enquanto nos PD (Nova Orleães) têm 
uma melhor capacidade de resposta a este tipo de catástrofe, Al15 
 
Constituem um obstáculo ao desenvolvimento de atividades económicas (agricultura e turismo) em Moçambique e 
em Nova Orleães não. Em Moçambique têm menos condições e menos capacidade de resposta porque existe falta 
de técnicos e demoram mais a reagir e nos Estados Unidos é completamente o contrário, Al17 
 
Como podemos aferir nas respostas dos alunos, estes foram capazes de referir inúmeras 
causas invocando conhecimentos que possuem, nomeadamente o facto de os PED não possuírem 
meios de resposta a este tipo de catástrofe, pois tem consciência que nos PD existe Proteção Civil que 
não só age na prevenção de catástrofes, como auxilia a população.  
Já, na Q6, “Descreve o que observas na fotografia 2”, os alunos referem: 
Na figura 2 observo as inundações em Moçambique e as pessoas incluindo crianças terem que levar as suas 
coisas às costas, Al5 
 
As pessoas estão a evacuar as suas casas, fugindo da inundação com os seus bens às costas, Al11 
 
Importa ainda esclarecer a diferença entre “cheia” e “inundação”, pois verifica-se que há 
alguma confusão entre estes conceitos nas respostas dos alunos. Apesar, se muitas vezes serem 
utilizados como sinónimos, não o são, pois todas as cheias provocam inundações, mas nem todas as 
inundações são devidas às cheias. O conceito de cheia refere-se a um fenómeno hidrológico extremo, 
de frequência variável, natural ou induzido pela ação humana, que consiste no transbordo de um curso 
de água relativamente ao seu leito ordinário, originando a inundação dos terrenos ribeirinhos (leito de 
cheia). Por sua vez, as inundações correspondem a fenómenos hidrológicos extremos, de frequência 
variável, naturais ou induzidos pela ação humana, que consistem na submersão de uma área 
usualmente emersa.  
O que considerei pertinente na análise das respostas dos alunos foi o facto de nenhum aluno 
menciona o conceito de “refugiados”, dado que está presente no seu quotidiano, através dos meios de 
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comunicação social, nomeadamente na TV e jornais, e nas aulas de Geografia já foi referido nos anos 
anteriores. Neste sentido, a Convenção de Refugiados de 1951, estabeleceu que um refugiado é 
alguém que “temendo ser perseguida por motivos de raça, religião, nacionalidade, grupo social ou 
opiniões políticas, se encontra fora do país de sua nacionalidade e que não pode ou, em virtude desse 
temor, não quer valer-se da proteção desse país” (ACNUR). 
Por fim, a Q7 é uma pergunta de opinião e pedia: “Os dados focam um período até ao ano de 
2004, isto é, não nos dão uma perspetiva recente. Na tua opinião, o panorama foi alterado? Justifica a tua 
resposta”. Importa referir, que nesta questão se pretendia que os alunos mobilizassem conhecimentos 
que adquirem através dos meios de comunicação social, TV, jornais, revistas, etc., estes não foram 
capazes de o fazer.  
Na minha opinião o panorama foi alterado embora que pouco devido ao facto de hoje em dia haver mais meios de 
comunicação, informação e os países podem recorrer a planos de emergência, para salvaguardar a população, 
Al8 
 
Na minha opinião o panorama não foi alterado porque os países em desenvolvimento continuam sem recursos, 
Al13 
 
Provavelmente alterou, visto que os países do mundo foram-se cada vez mais se desenvolvem e ganhando mais 
meios de proteção a catástrofes naturais, Al20 
 
Apesar de ser pedido para justificarem a sua resposta, poucos foram os alunos que o fizeram, 
o que revela que os alunos não estão habituados a expressar a sua opinião e quando confrontados 
com questões desta natureza, optam por não o fazer.  
Em suma, na análise da FTG1 podemos concluir que os alunos respondem conforme o 
esperado, concluindo-se que compreenderam a temática retratada no gráfico - as catástrofes naturais 
enquanto obstáculo ao desenvolvimento. Porém, quando lhe é pedido para justificarem a sua resposta, 
os alunos não o fazem. No que respeita à mobilização dos conhecimentos geográficos aprendidos em 
aulas anteriores, a sua realização é muito breve, pois os alunos focam-se na leitura literal dos dados 
apresentados no gráfico. É importante referir, que durante a aplicação do PIPS constatei que o facto de 
eles terem dificuldades na Matemática se reflete na interpretação de gráficos. Torna-se evidente que 
não estão habituados a explorar autonomamente os gráficos, porque por norma é o professor que os 
auxilia e explica o que está representado nos gráficos. 
 
De seguida abordaremos a Ficha de trabalho 2 (FTG2) para a qual selecionámos um 
gráfico linear, que consiste numa projeção, intitulado “Gráfico 1 – Evolução da população nos países 
desenvolvidos e nos países em desenvolvimento, entre 1950 e 2050 (projeção) ”, que foi resolvida 
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pelos alunos após uma aula cuja temática incidiu sobre os obstáculos ao desenvolvimento, 
particularmente, o crescimento demográfico.  
 
Gráfico 2 – Evolução da população nos países desenvolvidos e nos países em desenvolvimento 
(1950 e 2050 - projeção) 
 
 
Na continuidade da FT1, e sem esquecer que os alunos do estudo se encontram no 9º ano de 
escolaridade do 3º ciclo do ensino básico, optámos por colocar questões de identificação pedindo 
respostas sintéticas, de modo a que os alunos conseguissem facilmente interpretar o gráfico 
apresentado. 
A Q1 pedia aos alunos que indicassem o período correspondente aos valores apresentados no 
gráfico, sendo que os alunos deveriam responder “1950 -2050”, apesar de a maioria dos alunos 
(T20/18) responderem acertadamente, dois alunos não o conseguiram.  
A Q2 era a seguinte: “Qual é a fonte dos dados apresentados no gráfico 1?”. A resposta correta 
equivalia a “US Bureau of the Census”. Os alunos foram capazes de identificar a fonte do gráfico 
(T20/19), o que denota que reconhecem este elemento do gráfico e que estão atentos à autoria dos 
gráficos. 
No que respeita à Q3, esta consistia numa pergunta de escolha múltipla, tendo os alunos que 
selecionar a alínea mais correta para que a afirmação “O obstáculo ao desenvolvimento humano 
associado ao gráfico é…” fosse verdadeira, cuja resposta correta seria “O crescimento demográfico”, a 
maior parte dos alunos (T20/19) responderam corretamente, o que se deve ao facto de na aula 
anterior à aplicação da FT1 este obstáculo ao desenvolvimento ter sido abordado existindo assim a 
mobilização de conhecimentos geográficos. 
A Q4, “De acordo com o gráfico, identifica o grupo de países que vai sofrer consequências 
desse obstáculo [crescimento demográfico] ao desenvolvimento” pedia uma resposta de simples 
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identificação e enumeração. Todas as respostas dos alunos (T20/ 20) incidiram sobre os Países em 
Desenvolvimento. Podemos concluir que os alunos conseguem identificar qual o grupo de países que 
vai sofrer as consequências deste obstáculo ao desenvolvimento, e de distinguir os Países 
Desenvolvidos (PD) dos Países em Desenvolvimento (PED).  
Já na Q5, era pedido “Com base no gráfico 1, compara a evolução da população dos países 
desenvolvidos com a dos países em desenvolvimento”. Com esta questão pretendia-se que os alunos 
invocassem conhecimentos anteriores que adquiriram nesta mesma disciplina, o que de facto se pode 
verificar: 
A população dos países desenvolvidos tem vindo a diminuir um pouco, pelo contrário a população dos países em 
desenvolvimento tem vindo a aumentar bastante, Al7 
 
Com base no gráfico 1 eu observei que a população dos países desenvolvidos evoluíram constantemente, 
enquanto os países em desenvolvimento se mantiveram constantes não aumentando nem diminuindo, Al8 
 
A população dos PED vai aumentando porque nesses países não há métodos contracetivos e planeamento familiar 
o que faz com que haja um aumento da população e nos PD a população vai diminuindo devido à utilização de 
métodos contracetivos e planeamento familiar e também devido à crise que faz com que as pessoas tenham 
menos filhos, Al13 
 
Por outro lado, a Q6 e a Q7 pediam que os alunos indicassem três fatores responsáveis pelas 
elevadas taxas de crescimento natural dos países em desenvolvimento, e três dos efeitos negativos que 
a evolução da população terá nos países em desenvolvimento, respetivamente. Os alunos responderam 
às duas questões conforme o esperado invocando conhecimentos que adquiriram na aula anterior à 
aplicação da FT2, nomeadamente, no que respeita ao desequilíbrio na distribuição da população/ 
recursos, dado que a explosão demográfica origina problemas, porque as precárias infraestruturas 
económicas e sociais não acompanham este crescimento, o que leva a situações de fome e de 
pobreza. Eis alguns exemplos referentes respetivamente às duas questões: 
Q6 
A população não usa métodos contracetivos, a falta de informação e a inexistência de planeamento familiar, Al7 
 
Falta de métodos contracetivos, falta de planeamento familiar a falta de emprego, Al8 
 
Os três fatores são: a falta de planeamento familiar, casamento precoce e falta de métodos contracetivos, Al13 
 
Q7 
Efeitos negativos: fome, pobreza e dificuldade no acesso à saúde e educação, Al2 
 
Escassez de alimentos, guerras e pobreza, Al7 
 
A evolução da população nos países em desenvolvimento leva a três efeitos negativos: a fome, a falta de cuidados 
de saúde e uma dificuldade desses países no âmbito do desenvolvimento, Al8 
 
Os três efeitos negativos são: a fome, a pobreza, e a dificuldade de acesso à saúde e educação, Al13 
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Nas respostas dadas a estas duas últimas questões (Q6, Q7), constatei que muitos alunos 
referem a falta de emprego nos PED, o que revela que o facto de esse problema estar presente no 
quotidiano dos alunos, através dos meios de comunicação social, influencia as suas respostas.  
Em conclusão, nesta ficha de trabalho os alunos responderam às questões conforme o 
esperado, podendo-se afirmar que os alunos são capazes de identificar a temática do gráfico e sabem 
interpretar uma projeção. Assume particular relevância percecionar que os alunos sabem o que é uma 
projeção, ou seja, interpretam os dados como uma prospetiva futura, tendo em atenção que a 
realidade daqui a uns anos pode não ser a que está representada no gráfico. Nas suas respostas 
podemos confirmar que há a mobilização de conhecimentos geográficos, tanto adquiridos em aulas 
anteriores como conhecimentos que os alunos já possuem.  
 
No que respeita à Ficha de Trabalho 3 (FTG3), esta é constituída por dois gráficos de 
barras, denominados “Gráfico 1 – Países doadores da OCDE – CAD: % do PNB de cada país doador” e 
“Gráfico 2 – Países doadores da OCDE – CAD: Total doado, em mil milhões de dólares”.  
 
Gráfico 3 – Países doadores da OCDE – 
CAD: % do PNB de cada país doador. 
Gráfico 4 – Países doadores da OCDE – 
CAD: Total doado, em mil milhões de 
dólares 
 
 
Fonte: Espaço GEO: Contrastes de Desenvolvimento, Edições ASA, p. 77. 
 
A escolha dos mesmos deveu-se ao facto de estarem presentes no manual escolar adotado 
pela escola e devido ao facto de retratarem uma das soluções para atenuar os contrastes de 
desenvolvimento, a Ajuda Pública ao Desenvolvimento (APD). 
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A Q1 da FT3, “A que formas de cooperação se referem os gráficos 1 e 2?”, nem todos os 
alunos foram capazes de responder corretamente. Apenas doze alunos responderam de acordo com o 
que era pedido (T20/12), podemos então afirmar que os restantes alunos não compreenderam a 
questão (T20/8).  
Por sua vez, na Q2 pedia-se aos alunos para “Identifica os cinco países que mais contribuem 
para a ajuda internacional em percentagem do PNB”, à qual a maior parte dos alunos responderam 
corretamente (T20/18), mas dois alunos referiram apenas quatro países: “ Os cinco países são a 
Noruega, a Suécia, a Holanda, a Dinamarca e o Luxemburgo, Al13”; “Os cinco países que contribuíram 
mais foram a Noruega, Suécia, Holanda, Dinamarca e Luxemburgo, Al20”. 
No que concerne à Q3, bastante similar à questão anterior, consistia em “Identifica os cinco 
países que mais contribuem para a ajuda internacional em valores absolutos (milhões de dólares) ”. A 
esta questão todos os alunos sem exceção responderam acertadamente (T20/20), sendo capazes de 
identificar os cinco países que mais contribuem para a ajuda internacional em valores absolutos.  
Quanto à Q4, “Classifica os principais doadores em termos de desenvolvimento económico”, 
todos os alunos ficaram um pouco aquém do que era esperado, pois só referiram que os países 
doadores correspondiam a Países Desenvolvidos (PD) com elevado desenvolvimento económico. 
Assim, os alunos não perceberam que classificar os principais doadores não era somente identificar se 
eram Países Desenvolvidos, pois deveriam ter classificado esses países dizendo que são os países 
mais industrializados, tal como lhes era pedido na questão. O que nos leva a refletir sobre o facto de a 
questão poder ter sido colocada de outra forma para que os alunos conseguissem compreender o que 
era esperado que respondessem.  
No que concerne à Q5, “Analisa com atenção os dados referentes aos seguintes países: EUA, 
Japão, Noruega, Luxemburgo”, e a “5.1. Existe alguma relação entre a quantidade absoluta doada e a 
doação em % do PNB por estes países? Justifica a tua resposta.” Nesta questão, os alunos tiveram 
bastante dificuldade em responder, pelo facto de não terem percebido bem a questão, bem como pela 
dificuldade inerente à mesma. Eis alguns exemplos:  
Não porque na quantidade absoluta doada os EUA são os que doam mais, e na doação em % eles estão a níveis 
mais baixos, Al6 
 
Enquanto os países doam muito % do PNB, no valor total, o valor doado é pouco e vice-versa. Isto acontece, 
porque esses países são pouco generosos e apenas destinam uma pequeníssima percentagem do seu PNB à 
ajuda ao desenvolvimento, Al7 
 
No 1º gráfico os países que contribuem mais em % não são os mesmos no gráfico 2 da quantidade absoluta por 
isso não há relação, Al13 
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Na análise das respostas dos alunos a esta questão, podemos constatar que deram respostas 
muito incompletas e que não cruzaram os dados dos dois gráficos. Pretendíamos que nas suas 
respostas mencionassem que entre os países do Comité de Ajuda ao Desenvolvimento (CAD), ou seja, 
o grupo de países mais industrializados do Mundo (G-8 – EUA, Japão, Alemanha, Reino Unido, França 
Itália, Canadá e Rússia), domina em termos absolutos a APD internacional, o que não acontece em 
termos relativos, pois a maior parte destes países são pouco generosos e reservam uma pequeníssima 
percentagem do seu PNB (Produto Nacional Bruto) à ajuda ao desenvolvimento. 
Por último, na Q6 “Descreve o contributo de Portugal em termos de ajuda no contexto dos 
países doadores”, os alunos referiram principalmente o facto de Portugal estará atravessar uma crise 
económica impede a doação a outros países, ou seja, como os alunos ouvem constantemente que o 
nosso país está a atravessar uma grande crise económica isso refletiu-se nas suas respostas: 
Portugal é um país muito pequeno, tem menos possibilidades de ajudar os outros porque também estamos a 
passar uma fase de crise, Al1 
 
O contributo de Portugal em termos de ajuda no contexto dos países doadores é baixo, pois Portugal encontra-se 
em crise e não pode emprestar dinheiro a nenhum país, e devido ao baixo crescimento económico, Al8 
 
Portugal tem vindo a desembolsar ao longo dos anos uma pequena percentagem do seu Produto Nacional Bruto 
(PNB) a favor de alguns dos países mais carenciados do mundo, Al17 
 
Em suma, nesta FTG3 os alunos responderam de acordo com o que era pedido. Todavia, 
sentiram mais dificuldades nas questões de desenvolvimento (Q5 e Q6), pois tinham que comparar 
dois gráficos o que lhes causou alguma confusão. Como os gráficos mostram as duas realidades 
distintas, os alunos realizaram uma análise literal e isolada de cada realidade não as relacionando. Na 
Q4 os alunos ficaram muito aquém do esperado, pois não classificaram os principais doadores, apenas 
referindo que era Países Desenvolvidos. Como esta FT era a última do projeto era também a que 
revelava um maior nível de dificuldade. 
 
O último instrumento de recolha de dados foi uma Ficha de Metacognição (FM), que 
defende por “Desenvolver atividades metacognitivas é oferecer aos alunos a possibilidade de se 
tornarem independentes das situações cognitivas que o professor criou, é favorecer, através do 
descentramento afetivo e da descentração cognitiva, a distanciação que favorece a tomada de 
consciência.” (Farromba, 2013, p. 31). A sua aplicação tinha como finalidade perceber quais foram as 
dificuldades que os alunos sentiram na interpretação dos gráficos ao realizar as três fichas de trabalho, 
também visava colocar os alunos a refletirem sobre as tarefas que executaram para que se 
apercebessem das suas dificuldades e do que foi bem-sucedido. Cremos que a sua aplicação revelou-
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se importante na medida em que permitiu identificar as dificuldades sentidas pelos alunos nas tarefas 
com os gráficos, bem como, verificar a validade das respostas da FM cruzando-as com os dados reais.  
A FM era constituída por cinco questões6, A Q1 consistia numa questão de escolha múltipla “Os 
objetivos destas tarefas são”, na qual os alunos tinham a possibilidade de escolher mais do que uma 
alínea. Assim, a maioria dos alunos (T20/12) assinalou a opção “Interpretar os gráficos utilizando 
dados fornecidos pelo professor” e quatro alunos (T20/4) a opção “Possibilitar o conhecimento do 
espaço geográfico que é expresso através de gráficos”. É de mencionar que a Al2 assinalou todas as 
opções, e os Al 14 e Al15 assinalaram que os objetivos das tarefas são “Interpretar os gráficos 
utilizando dados fornecidos pelo professor” e “Possibilitar o conhecimento do espaço geográfico que é 
expresso através de gráficos”. É curioso que nenhum aluno tenha optado por escolher “outros” e 
escrever quais seriam os objetivos das tarefas além das opções anteriores. 
Quanto à Q2, também de escolha múltipla, “Tive dificuldades em realizar as tarefas porque ”, é 
relevante o facto da maioria dos alunos (T20/9) assinalarem a opção “Não consegui fazer relações 
entre as causas e as consequências dos fenómenos”, seguindo-se-lhe as opções “Não domino a 
matemática/estatística” e “Não consegui interpretar os factos representados no gráfico”. Considero 
importante referir que três alunos, Al4, Al8 e Al15 não responderem a esta questão, porque não 
sentiram dificuldades ao executar as tarefas, já a Al7 assinalou duas dificuldades ao realizar as tarefas 
“Não consegui interpretar os factos representados no gráfico” e “Não consegui fazer relações entre as 
causas e as consequências dos fenómenos”. 
Por sua vez, a Q3 pedia: “Das dificuldades que assinalei, pedi ajuda para (o quê?)” Nesta 
questão os alunos referiram várias causas, por exemplo: 
Pedi ajuda no sentido de compreender melhor os gráficos ou algumas perguntas, Al3 
 
Para saber melhor as causas e consequências dos fenómenos, Al13 
 
Nesta questão cinco alunos não responderam, porque não pediram ajuda durante a realização 
das tarefas. Dentro dos que sentiram dificuldades na realização das tarefas, a maioria assinalou que 
pediu ajuda ao professor (T20/10) e aos colegas (T20/4), e cinco alunos (T20/5) assinalaram que 
pediram ajuda tanto ao professor como aos colegas. No que respeita à melhor maneira de trabalhar, a 
maioria dos alunos assinalou que seria a pares (T20/8), outros assinalaram que seria em grupo 
(T20/5), e apenas uma aluna assinalou que seria sozinho (T20/1). Outros alunos referiram uma 
resposta mista composta pelas várias hipóteses. Assim, podemos concluir que os alunos sentiram 
                                                 
6 A amostra foi de 19 alunos já que um aluno faltou nesta aula.  
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dificuldades na resolução das tarefas com gráficos e que ao refletiram sobre as mesmas consideraram 
que para obter um melhor desempenho as FT deveriam ser realizadas a pares ou em grupo e não 
individualmente. 
Convém salientar, que a análise da Q4 “O que foi bem-sucedido?” suscitou mais a minha 
atenção, pois os alunos nas suas respostas afirmaram que as tarefas com gráficos foram bem-
sucedidas e que os ajudaram a compreender melhor os conteúdos programáticos. Eis alguns 
exemplos: 
As fichas ajudam-nos a perceber melhor a matéria e a prepara-nos para os testes, Al1 
 
Contribuiu para aumentar os meus conhecimentos, Al4 
 
As fichas fornecidas pela professora contribuíram para eu perceber melhor a interpretação dos gráficos, Al5 
 
As fichas ajudaram numa melhor interpretação dos gráficos, Al6 
 
Comecei a compreender melhor as causas e as consequências que levavam aos dados que apareciam no gráfico, 
Al13 
 
Agora percebo melhor os gráficos e é mais fácil fazer a sua respetiva interpretação, Al18 
 
Importa referir, que no caso do Al20 que teve falta prolongada durante a aplicação do PIPS e 
que realizou as tarefas em casa, a FM foi relevante, pois permitiu ao aluno ter consciência das 
dificuldades que sentia por elaborar as tarefas sozinho, sem poder assistir às aulas. Assim sendo, é 
significativo o facto de este aluno não ter frequentado as aulas, porque se o aluno estivesse presente 
nas aulas as suas respostas nas fichas de trabalho seriam diferentes.  
Por último, a Q5 “Classifica o grau de dificuldade sentido em cada ficha de trabalho”, variou de 
um modo geral, entre o 3 e o 4, sendo que a escala variava entre o 1 – muita dificuldade, até 4 – sem 
dificuldade. A seleção dos alunos revelou que o maior grau de dificuldade se fez sentir na resolução da 
“FT3: Ajuda Pública ao Desenvolvimento (APD)”, encontrando-se a “FT2: Obstáculos ao 
desenvolvimento: O crescimento demográfico” assinalada como a tarefa em que a dificuldade foi 
menor. 
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Reflexões Finais  
 
Enquanto professores temos sempre que refletir sobre as mudanças que a escola pública 
portuguesa sofreu nos últimos anos, bem como sobre o seu papel na sociedade atual. Hoje em dia, a 
escola tem que responder às exigências e necessidades com que a nossa sociedade se depara, e ao 
mesmo tempo, tem que responder a uma série de problemas sociais e económicos. A escola onde 
decorreu o estágio consiste numa escola democrática, que visa formar cidadãos autónomos e críticos. 
Atualmente, os alunos são confrontados com diversas imagens diariamente, através dos meios 
de comunicação social e das redes sociais, por isso é relevante saber comunicar através delas, 
descodificando-as e sabendo interpretá-las. Neste sentido, é função da escola dotar os seus alunos de 
capacidades de leitura dessas imagens, ou seja, de alfabetizá-los visualmente para que não sejam 
manipulados pelas imagens com se deparam todos os dias e que aprendam a questionar a sua 
veracidade e o seu objetivo. O professor é o elemento norteador do processo de construção do 
conhecimento histórico e geográfico do aluno em contexto de sala de aula, assim cabe-lhe a função de 
ajudar todos os alunos, particularmente os alunos que demonstrem dificuldades, ao nível da 
concentração e motivação. O processo de comunicar através das imagens não é fácil, é um 
procedimento demorado que se adquire através de experiencias educativas que permitam aos 
estudantes desenvolver e estimular as capacidades associadas à literacia visual, que correspondem na 
análise, síntese e avaliação dos cartazes e gráficos com que se depararam ao longo da implementação 
do projeto. Considero relevante refletir sobre os problemas que surgiram por ter optado por dois tipos 
de imagens, os cartazes de propaganda política e os gráficos, que são completamente distintos em 
termos de construção e na sua leitura. Esta opção encontra justificação no seu contexto disciplinar, 
pois considero importante explorar cartazes de propaganda política em História e os gráficos na 
disciplina de Geografia, tendo também em conta os temas lecionados. 
Assim, no momento final da elaboração do presente trabalho cabe-nos refletir acerca dos 
resultados obtidos, bem como, das suas limitações e as principais dificuldades encontradas durante a 
sua aplicação. 
 
Os dois estudos, como referido na introdução, apresentavam como objetivo o tipo de 
construção do conhecimento histórico e geográfico desenvolvido através da interpretação de cartazes 
de propaganda política e de gráficos, assim como, o desenvolvimento das competências visuais dos 
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alunos e desenvolver competências essenciais ao ensino da História e da Geografia, que se encontram 
consideradas no Currículo Nacional (ME, 2001). Assim sendo, propusemo-nos a encontrar respostas 
para as seguintes questões de investigação: 
- Qual é o tipo de interpretação de cartazes de propaganda política que os alunos do 9º ano de 
escolaridade realizam?  
- Qual é o tipo de interpretação de gráficos na aula de Geografia? 
 
No que respeita ao estudo feito na aula de História dedicado à leitura e interpretação dos 
cartazes de propaganda política existem algumas tendências que serão agora das nossas 
palavras.  
Em primeiro lugar, os alunos foram capazes de ler todos os elementos icónicos referidos nas 
questões, embora por vezes realizassem uma leitura literal, dado que os alunos têm propensão para ler 
os cartazes como um todo e não os desconstroem, e ou descuidando pormenores pictóricos e gráficos 
que são relevantes na sua leitura e interpretação. Na análise das respostas dos alunos podemos 
verificar que realizam uma leitura adequada dos cartazes, tendo em atenção a sua simbologia, a 
intenção do seu criador e os slogans, o que foi acontecendo gradualmente ao longo da implementação 
do projeto e com o aumento do grau de dificuldade e de sofisticação das FTs aplicadas, assim como, 
com as escolhas gráficas dos autores dos cartazes com que se deparavam. Em terceiro lugar, os 
alunos revelam a evocação de conhecimentos históricos como suporte à leitura que elaboram dos 
cartazes, dado que os alunos referiam conhecimentos adquiridos nas aulas sobre a temática em 
estudo. Nas questões em que era solicitado que revelassem empatia histórica, os alunos conseguiram 
fazê-lo, pois colocaram-se no lugar do criador dos cartazes de propaganda política. Este exercício foi 
bem-sucedido, na medida em que os estudantes apoiavam a empatia histórica no conhecimento 
histórico do contexto de produção e divulgação dos cartazes. Por último, importa referir que a tarefa 
que recebeu maior recetibilidade e na qual os alunos estiveram mais motivados consistiu na segunda 
tarefa da FTH3, onde tinham que desenhar um cartaz de propaganda política alternativo ao que era 
apresentado na ficha de trabalho. Ficaram muito entusiasmados por ser uma tarefa diferente do que é 
usualmente pedido nas aulas, e de facto o resultado foi bastante positivo como podemos constatar na 
análise dos dados relativos a esta FT. 
Em suma, os alunos reconhecem os elementos gráficos expressos nos cartazes, também 
reconhecem a importância de uns elementos face a outros e as opções gráficas, como a simbologia e 
os slogans. Os alunos foram capazes de identificar a simbologia presente em cada cartaz e 
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compreender as intenções dos seus criadores, o que foi aplicado e podemos constatar aquando da 
construção do seu próprio cartaz. Verificou-se, ainda, que os conhecimentos históricos ancoraram a 
leitura e interpretação dos cartazes de propaganda política. 
 
Já no caso da leitura e interpretação dos gráficos na aula de Geografia, os alunos foram 
capazes de identificar de forma explícita a temática representada em cada gráfico.  
Conclui-se que, apesar de esta identificação ser vista como uma fase procedimental na leitura 
de gráficos assume particular relevância, daí podermos aferir que os alunos valorizaram e estiveram 
atentos a esta fase da leitura interpretação. Importa salientar, que a não resolução adequada de uma 
tarefa prejudicou a resposta das questões seguintes. Esta evidência é um indicador da coerência 
científica e pedagógica da ficha de trabalho, ou seja, o facto de as suas questões apresentarem um 
crescendo de sofisticação e estarem todas relacionadas entre si. No que respeito à identificação da 
fonte dos gráficos, os alunos revelaram-se capazes de a identificar. Assim sendo, os alunos estão 
particularmente atentos à fonte dos dados o que revela que têm consciência que a referência da fonte 
dos dados é fundamental para que estes sejam encarados como credíveis. 
Os alunos revelaram-se capazes de fazer o cruzamento dos gráficos com outras fontes, pois na 
FTG2 recorreram às fotografias para responder às questões e identificam corretamente a que grupo de 
países corresponde cada fotografia e até foram capazes de invocar conhecimentos geográficos através 
da visualização de duas realidades distintas espelhadas nas fotografias. Deste modo, a leitura e 
interpretação que realizaram teve como auxílio o cruzamento de dados com as fotografias, o que 
permitiu aos alunos uma correta leitura do gráfico. Quanto à convocação e mobilização dos 
conhecimentos geográficos apreendidos em contexto de sala de aula, bem como outros adquiridos em 
anos letivos anteriores, elas ocorreram ainda que em alguns casos de forma muito breve. Este 
procedimento justifica-se pelo facto dos alunos se cingirem à leitura literal dos dados apresentados nos 
gráficos já que assinalaram apenas os casos extremos. Por fim, na FTG3 como optámos por selecionar 
dois gráficos de barras constatámos que os alunos têm dificuldade em estabelecer as comparações 
existentes, dado que os gráficos espelham duas realidades distintas. Uma vez mais, os alunos 
realizaram uma análise literal e isolada de cada realidade não as relacionando, e também não 
mobilizaram conhecimentos geográficos que justificassem o fenómeno. 
É relevante mencionar que em ambos os estudos (História e Geografia), os alunos 
evidenciaram que não estão familiarizados em refletirem sobre as tarefas que realizam em contexto de 
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sala de aula, já que as resolvem de forma mecânica e terem consciência dos seus objetivos. Quando 
lhes é pedido para justificarem as suas respostas ou para darem a sua opinião estes não o fazem. 
 
A implementação destes dois estudos apresentou algumas limitações que elencaremos de 
seguida: 
1) Posteriormente, à escolha da literacia visual histórica e geográfica como objeto de estudo da 
presente investigação, com base na observação e análise do contexto de intervenção pedagógica, 
decidiu-se os temas do programa que iriam enquadrar a nossa ação. No caso da disciplina de História 
selecionou-se “A 2ª Guerra Mundial”, enquanto, na disciplina de Geografia a intervenção focou-se no 
tema “Contrastes de Desenvolvimento”. Assim sendo, a escolha dos temas em causa foi condicionada 
por dois fatores: teria que coincidir com o período de lecionação do Estágio Profissional, destinado ao 
2.º e 3.º período, e teríamos que cumprir os programas das respetivas disciplinas. Estes dois fatores 
influenciaram e limitaram a seleção dos cartazes políticos e dos gráficos, dado que cumprir os 
conteúdos programáticos era muito importante;  
2) Estando conscientes desta limitação inicial, e com vista a ultrapassá-la, a seleção dos 
cartazes de propaganda política e dos gráficos utilizados recorreu a fontes credíveis disponíveis nos 
manuais escolares adotados pela escola, na historiografia, e no mundo da Web. A nossa escolha teve 
sempre em atenção o ano de escolaridade dos alunos, o 9º ano, bem como, a sua faixa etária. No 
processo de recolha e seleção dos cartazes e gráficos pretendíamos que as fontes visuais atrativas, que 
despertassem a curiosidade e o interesse nos alunos, permitindo assim uma interpretação das fontes 
com as quais iriam ser confrontados. Deste modo, os cartazes e gráficos que foram alvo de análise 
pelos alunos enquadravam-se no contexto temporal e espacial abordado ao longo da lecionação, 
permitindo que os alunos tivessem algum conhecimento sobre os temas retratados nas fontes visuais; 
3) O questionamento elaborado para cada cartaz e gráfico consistiu em questões de natureza 
rápida e nalguns casos por questões mais direcionadas para atingir uma determinada finalidade, que 
seria focar o olhar dos alunos para algum elemento das fontes. Tendo em atenção a riqueza icónica 
dos cartazes e dos gráficos por nós selecionados concluímos que o seu questionamento deveria ter 
sido mais direcionado, ou seja, as questões colocadas deveriam focalizar mais o olhar dos alunos para 
pormenores mais relevantes, através de questões concretas, até para evitar possíveis dúvidas. 
Contudo, as fichas de trabalho não poderiam constituir tarefas exaustivas para não desmotivar os 
alunos e para não afetarem a lecionação dos conteúdos programáticos; 
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4) Outra limitação encontrada consiste no facto das tarefas como as que propomos não são 
habituais no percurso escolar dos alunos, embora esta turma já tivesse tido contacto com professores 
estagiários anteriormente, no início mostrou algum entrave à realização das tarefas. Apesar dos 
estudantes compreenderam os procedimentos intrínsecos à leitura e interpretação dos cartazes de 
propaganda política e dos gráficos, particularmente a sua simbologia, alguns podem não estar 
conscientes da sua importância. Atualmente, estamos cientes que os alunos realizam as tarefas que os 
professores lhe propõem como uma obrigação, o que leva a que as façam de forma mecânica e sem 
pensarem e refletiram sobre elas e quais os seus objetivos. Neste sentido, nas questões colocadas na 
FTs solicitamos justificações para as suas respostas, com o intuito de colocar os alunos a refletirem 
sobre as fontes visuais que estavam a interpretar; 
5) Por último, uma limitação com que nos deparamos relaciona-se com os procedimentos 
heurísticos das fontes, pois na disciplina de História como os cartazes foram retirados do manual 
escolar adotado e da Web alguns não apresentavam o seu autor ou a sua datação era incerta. Mas, 
tentávamos sempre ultrapassar este obstáculo e fornecer aos alunos informações contextuais para que 
elaborassem uma eficaz leitura dos cartazes. No caso da Geografia, este facto não constituiu nenhuma 
limitação. 
 
Tendo em consideração os resultados dos presentes estudos e das limitações acima 
apresentadas defendemos a necessidade de estudos futuros sobre esta temática. Deste modo, seria 
interessante obter opiniões e reflexões de docentes destas disciplinas em relação a este projeto. 
Embora, seja do nosso conhecimento que as práticas pedagógicas continuam muito ligadas a aulas 
expositivas, sendo urgente consciencializar, informar e orientar os professores para a necessidade de 
desenvolverem práticas pedagógicas com recurso a fontes visuais que sejam exploradas em conjunto 
com os alunos. Assim sendo, é preciso desenvolver estes estudos não só com os alunos, mas também 
com docentes. Importa mencionar, que apesar de serem uma minoria há professores que promovem a 
literacia visual nas suas aulas, como é o caso das professoras que me orientaram na escola que o 
fazem sempre que é possível. As recomendações aqui feitas por nós são relevantes para a continuação 
do estudo. 
 
Por fim, eis algumas palavras finais que serão escritas num tom mais pessoal.  
O projeto de intervenção pedagógica desenvolvido em contexto de aprendizagem realizado por 
uma professora estagiária, sem qualquer experiência na prática pedagógica e investigativa leva a 
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sentimentos contraditórios. Embora, as professoras que me orientaram na escola e a supervisora da 
universidade estivessem sempre disponíveis para ajudar científica e pedagogicamente, a insegurança 
surgiu no decorrer deste processo. Ela revelou-se por eu não possuir experiencia pedagógica e 
maturidade cientifica necessária à elaboração de um projeto investigativo com esta dimensão, no qual 
tive que gerir rigorosamente a lecionação dos conteúdos programáticos e ao mesmo tempo a recolha 
de dados necessários para o projeto, o que nem sempre foi fácil conseguir. Considero relevante referir, 
que no que diz respeito aos gráficos, não há muita investigação no ensino da Geografia em Portugal, 
assim espero que o meu relatório venha colmatar essa lacuna mesmo valorizando os contributos já 
dados por Bárbara Coelho e Hugo Cardoso (v. nota de rodapé 3 /Cap. 2).  
Ainda há muito por fazer e investigar no domínio da Literacia Visual, esperemos que novas 
investigações sejam feitas, devido à sua necessidade nos dias de hoje. Na minha opinião, seria 
interessante que alguém pegasse neste estudo e aplica-se novamente de modo a poder compará-lo e 
verificar se os resultados seriam diferentes. 
 
Por último, impera o sentimento de satisfação de dever cumprido, pois consegui executar os 
objetivos de lecionar os conteúdos programáticos e implementar o projeto, contribuindo assim para o 
desenvolvimento da literacia visual histórica e geográfica na escola onde decorreu o estágio, e 
particularmente com os alunos que participaram no estudo. 
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